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1- INTRODUÇÃO

A influência da lua sÔbre a terra e sêres que n�lâ 
, 

habitam tem sido tema diario. 
, " ..., 

E este ta o ve 1 ho quanto a h uma n i -

d�de e continua, nos dias atuais, a ser discutido por homens de -

tÔdas as camadas sociais, sem ao menos chegar-se a conclusões dos 

efeitos '..lunares, principalmente sÔbre os vegetais. 
A A ,_ 

Em torno desse assunto, existem. tres correntes:- -

1) a dos que crêem em tais influências; 2)' a dos que não lhe dão

valor algum; 3) a daqueles que não aceitam nem negam por falta de

provas.

Em consequência de crendice de ta 1 natureza, exi_! 

te, entre certos agricultores ., tenaz oposição em semear e colher; 

pGdar, etc•, a não ser em determinadas fases da lua, 

Os agricu1 tores ., 
éÔmo os hórte!Ões; seguem em gran, 

, • � A 

de parte o calendario lunar, trazendo com isso, as vezes, grandes 

prejuiz.os às suas plantações. 
, Existe para cada cultura, epoca certa para ser se-

meada ou colhida. 

O algodão, por exem plo·, tem a sua melhor época pa

ra semeadura, em certas zonas do Estado' de são Paulo, compreendi-
, ~ 

da entre os períodos que vao de 15 de outubro a 15 de novembro, -

períodos êstes estabelecidos por especialistas no assunto, que fl, 

zeram acuradas experimentações_ sÔbre o comportamento dessa Malva

cea em nosso meio. 

Assim, a semeadura que fÔr efetuada fora daqueles 
, - ~ 

limites sofrera reduçao gradativa na sua produçao. Mui tos lavra 

dores que possuem suas terras prepa rada.s, mas que por coinc idên -

eia tenham deixado passar a fase da sua lua preferida, aguardam a 
� , ,., 

nova fase, a qual, muitas vezes, se distancia do período otimo de 

plantação, com sensivel queda de produç�o e consequentemente com 

menor 1 ucro. O prejuizo não será só deles, mas também da nação; 

pois menor rendimento significa preço de custo mais elevado. 
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, " 

Apos o estudo da literatura sobre o assunto, verifi 

cámos que os resultados obtidos po� diferentes autores sio, at� 

certo ponto, contradit6rios� 
~ 

Queremos acreditar que a razao de algumas dessas a-

firmações controvertidas, seja devido ao comportamento das plantas, 

as quais ficam sujeitas a uma sfrie de fatores, citando-se entre -

êles, o clima, a temperatura, a intensidade luminosa, as varieda -

des, o solo e as épocas de cultivo. 

Diante de assunto tio complexo, julgamos ser de im-
"' � # , • portancia cientifica, ao mesmo tempo de· auxilio para as praticas -

agrícolas, a solução dês se problema. Adernais, constantemente so-

mos chamados a esclarecer se há ou não um efeito lunar sÔbre a·ve-
N , I 

getaçao, surgindo dai a ideia de investigarmos o presente assunto� 
, 

que a muitos parece desprezível, mas se atentarmo� para a realida-

de, veremos que êle traz, realmente, ao país, �rejuizo de monta. -

BOERGER ( 10) assim se exprime: "Concretándo-me a la importância -
, 

de la tra d ic i on para las e i enc ias a gronornicas, opino que para po -· 

der apreciar su verdadero significado y alcance, es conveniente e� 

locar-,se en una si t uac i Ón que permite estabelecer cornpa raciones". 

Desde 1947, vimos realizando· uma série de investig2 

çÕes sÔbre a influência da lua em várias plantas no campo, em di -

versas epocas. Das plantas escolhidas, algumas o foram, por se -
, 

rem consideradas sensíveis ao efeito do luar, outras por serem em 

maior ou menor grau afetadas pela temperatura; e algumas pelo fato 

de responderem a um fotoperiodisrno. Assim, as nossas investiga -
..., ,

çoes possuiriam maior numero de elementos, para julgar o seu com -
l"J , , N 

portamente, levando em consideraçao, alem da p-ossivel açao das fa-
, ·  

ses da lua, a da luz, temperatura e do fotoperiodo. 

Se as mesmas resultarem em algtima utilidade, princi 

palmente aos homens do campo, sentir-nos-emos muito satisfeitos. 

Êsses home_ns da "produção" que merecem tÔda conside 

ração por parte dos técnicos, devem ser por êles assistidos em 
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seus nobres empreendimentbtl 
, , 

O estimulo.a.os misteres deles e um trabalho de valor 

nacional pt,ttjuanto os produtbi:I que vão qbter, libertam o pais de -

gravosas i�p6rtações. 

Queremos -deixar aqui consignados os. nossos agradeci 

mentas ao Dr. Philippe Westin Cabral de Vasconcellos, Professor C� 

tedrático da Cadeira de Horticultura, pela orientação que sempre -

nos prestou, e pelos meios postos a nossa disposição, sem os quais 
- , -

nao teria sido possivel a execuçao do presente trabalho. 
, 

Ao Prof. Dr. Walter Radames Accorsi, somos gratos .. -

pelas sugestões e orientações na. parte botânica ., que nos foram de 
, 

valor inestimavel. 
, 

. Ao Docente-Livre Dr. Jose Theoph1lo do,Amaral Gur -

gel, penhoradamente agradecemos a assist�ncia ao trabalho e orien-
- , , 

taçao na analise estatistica. 

Igualmente ao 1ivre-D.ocente Dr. Frederico Pimentel 
- , 

Gomes, agradecemos pela iniciaçao que nos deu na parte estatística. 

Ao Dr. Paulo Orlando P. dos Santos, assistente do -

Instituto Superior de Agronomia -Tapada da Ajuda- Lisboa - Portu -
rol 1 ,  , 

gal, estendemos a nossa gratidao pelo seu alto espírito universit� 

rio enviando-nos microfilmes bibliográficos sÔbre o assunt.o. 
- , 

Nao poderiamas deixar de mencionar os nomes dos Srs. 
, 

Antonio Panaia Filho, Miguel Gorga, pelo auxilio prestado· na reali 

zação dos experimentos e ao Sr. Antonio Gorga, pela cooperação .nos., 
, 

' 

, 

calcules estatisticos. 
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2- REVISÃO DA .LITERATURA

, , ,.. 

Desde epocas remotas, varies autores vem procurando 

est'udar os fenômenos relacionados com a ação da lua e a sua possf-

vel lnfluincia s�bre as plantas. SANTOS (54) citando LA QUINTI -

NYE ., famoso horticultor francês
., 

o qual rompendo com a tradição, -

concluiu não haver nenhuma ação lunar sÔbre as plantas. 
' 

HONDAILIE ( 31) já em 1893 afirmava que a lua tinha 

uma influência decisiva na semeadura e colheita. Pa :ra tanto fa -
, -

zia o seguinte raciocinio: o sol e a lua sao dois astros de impor-

tância·bem desigual
., 

a Julgar das coisas por suas dimensõesº O -

sol é um globo; cujo diâmetro é 108 vêzes maior que o da terra, o 

diâmetro da lua não� senão 3/11 do da terra. O diâmetro do sol 

é 400 vêzes maior que o da lua ., mas aquele astro está situado 400 
A 

vezes mais longe, de tal sorte que o· tamanho aparente dos objetos
.,

sendo proporcional à sua grandeza e em relação -inversa da sua dis-

tância, resulta- uma compensação muito rigorosa. A 1 ua é 4 00 vê -

4 
A , ...., 

zes menor, mais 00 vezes mais aproximada, dai a razao de acr�d!. •-' 

tar-se na sua influência, por nos aparecer com o mesmo tamanho do 

sol. 

VERCIER (68) confirma a crença dos horticultores na 
\ 

. 

existência de certa relação entre as diversas fases da lua e os re 

sultados obtidos com diferentes semeaduras efetuadas; mas afirma· -

que resultados obtidos com diferentes·plantas são contraditórios 
, 

de um ano para outro e de uma para outra epoca. TELES ( 64) refe-

rindo-se a influência da lua no corte de madeira, diz ser forçado 
, 

a a.ceita-la como verdadeira, muito embora incorra na lista de ser 

rotineiro ou supersticioso. VIGER (69) fazendo.considerações so-

bre. a influência da lua, assim se exprime: quanto à influência que 
� , 

a lua possa exercer, pelo calor que ela irradia sobre a terra, e -
,. 

desprezivel. Essa quantidade é de ducentésima milionésima parte 

daquela que nos envia o sol; dai não ter ela nenhuma influência -
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prá ti.ca na vegetação. ANDRADE ( 1) referindo-se a crença da infl� 

ência da 1.ua no reino vegeta-! e anima 1, diz ser a· mesma mui to anti 

ga e se encontra profundamente enra i gada entre as agricultores; 

sendo que até o momento não existi razão científica em que se ba -

sear para confirmar ou não tal crença. CORTEZ � 16) e i tando PLI -

NIO, o qua 1 afirmava que as coisas que se cortam, colhem e tosquiam, 

para se conservarem devem ser feitas nas fases da lua cheia ou min 

guante. Para ANGOT (2) não há significação alguma na luz e oca-

lor recebidos· da 1 ua, pela terra, por serem de pequena monta em re 

lação ao que esta recebe diretamente do sol. GRANA TO. ( 27) diz -

ser a ação da lua na vegetação uma questão eterna, não se chegando 

Jamais a uma conclusão definitiva e satisfat�ria; uns acreditam,.

mas não dão explicação de sua ciência e outros negani levando a 

questão ao absurdo. 

SILVA ( 59) referindo-se a extração da papaina ·ctos -

mamoeiros afirma que a lua e�erce influência sÔbre a produção,sen

d.o esta mais abundante no periodo da lua cheia do que nos demais. 

BARKER ( 5) relatando a influência da mudança das fases da lua, no 

VALE ALPINO, sÔbre a vegetação, responsabiliza as variações que aí 
,. se sucedem ao fenomeno da geada branca. PUIG (49) 

..referindo-se a 

opinião de MOREUX o qual assevera que os botânicos, ast!"Ônomos e -

meteorologistas negam o fundamento da crença da ação da lua, cla�

sificando ta 1 crença dê prejudicia 1 aos trabalhos agrícolas; faz -

um a.pêlo no sentido de que se realizem inúmeras- ex·periências com -
, , . . . . -

criterio cientifico, afim de se comprovar ou riap essa crença. 

SANTOS (54) diz que os produtores agrícolas muito embora sejam do

minados por um sem nÚmero de convicções profundamente ar'raigadas , 

,transmitidas de .geração em geração, tai fato nã� po_de fornecer u.,ma 

prova concludente da existência da ação lunar. 

?UIG ( 51) referindo-se às práticas agricolas,afi.rma 

serem as observações. antigas desprovidas de fundamento cientifico, 
# , ' N teorice ou experimental, e os efeitos atribuídos a lua nao tinham 
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as me sma's reaçõe s nas diversas par·tes da terra; dai a conclusão 

pela nulidade da sua açao. O estudo do efeito da lua tem levado 

experimentador es. de renome, a desviar a sua atençã·o pnra ·outro cain 

po de ação·. Assim HERSCHEL (30) estudando a aç5o dn lua sÔbre as 

marés, diz ser esta de vida a ação acumulada do sol e da lua sÔbre 
,. ,. ' 

as aguas do o�eano, a qual so s e verifica quando a lua se encontra 
• 

N 
• 

-

em conJunçao ou opos1çao. ?ara DAVIS ( 18) o contrÔle dó estado -

t empo pe la lua tem, de há muito, sido uma idéia favorita, mas està 

tese não suporta um teste acurado, se não com mui ta ré; sugere, en

tretanto, que o estudo do fenômeno é digno d e se r melhor inv estig§_ 

do. 
~ 

PUIG ( 50) nao acredita que as mudanças das fase s da

lua possam causar chuvas ou bom tempo; para êl e , ela apenas se 

presta, para awr.Ei.aiação de partes maiore s ou me nores cfºo seu hemisfé-· 

rio iluminado. WRIGHT ( 72) do "Geophysica 1 Laboratory": Wash-ing-

ton, admira-se de que até hoje, dado o inte rêsse que a raça humana· 

tem dispe nsado à ação da �ua, não se _s_aiba ao menos e m qu e consis-

t e a sua ação. BI..AIER ( 9) estudando a influência ·da lua não en ·-

centrou justificativa na cre nça de que a lua ou planetas tenham a1 

guma relação com o estado do tempo, na terra. CHAPMAN ( 14) inves 
. 

-

tigando as oxila_ções atmosféricas e a sun relação com as fases' da 

lua, não · obteve resultado que indicasse as fases_ da lua como possÍ 
, , 

vel causa das mares atmosfericas. MARTYN (41) pesqui�ando as va� 

riaçÕes magnéticas do sol e da lua, chegou a conclusão de qu� a ªl!! 

plitude daque le ; é 2,4 vêzes maior que a da' lua. HA INES ( 28) re·-

ferindo-se à magnitude do efeito da luz da lua, achou-a insignifi-

cante comparada com a do sol-. rara RAZO ( 52) cada mudança de lua 
.. . 

corres:r�onde a 1 tera ção do tempo. LIEMPT (36) cita que a terra re-

ce be do sol a o meio dia "

cerca de 105 lux ao passo que a luz que re 

ceb.e da lua cheia é sômente de 0,2 lux e q_úe a luz refletida da 

terra para a lua é de seis vêzes maior do que esta recêbe de1à. 

Para VALI..ARTA (67) do Institut of Fundamental Research de Bombay,a 
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inflúência do campo magh�tlco da lua s6 poderá-afetar partículas -
' '  

,,

de irradiações cósmicas priirltrias _d.e pequena energia. Ja MARTIN 

(40) afirma que a previsão CÍ,ó tempo depende muit,o dos planetas,e a

ação da lua se faz sentir três dias antes ou três dias depois da -

lua cheia. SCHEMBER ( 55) � binunica ct tié desde 1924 o Interna t iona 1.

Resec1rch Gounci 1, vem estud.�hdo os fenórhérlos terrestres ligados ..

com as radiações ultra-violetas do sol e demais fenômenos atmosfé

ricos, os quais reputa de grande importincia para futuras pesqui -

sas. STETSON e HOWELL (61) estudando o efeito da lua sÔbre a pr�

pagação das ondas do rádio, chegaram à conclusão de que as altera

ções dependiam das fases da. lua 'e de outros efeitos de natureza

complexa.

Sendo segundo alguns 3:_utores a luz polarizada da 

lua, a qua 1 exerce a sua ação no crescimento e reproduçãó dos veg� 
, A . 

ta is, deu origem a que inumeros trabalhos sobre o assunto fossem -

executados, Assim fu�CHT (39) investigando o efeito da luz polBri 

zada sÔbre o crescimento, especialmente sÔbre plantas novas de 'LU• 

pinus a lbus, chegou à conclusâ'.o de que as plantas colocadas em câ

maras submetidas a luz cresciam mais ràpidamente do que aquelas e� 

postas à luz comum, ao passo que WRiiGHT ( 72)' diz que a luz da· lua 
, . ' -

cheia e praticamente nao polarizada. Já SEMMENS (56), verifican-
, 

do o conteudo de amido nas plantas tratadas com luz natural e pol� 

rizada, encontrou maior porcentagem sob o efeito da luz natural e 

redução nas plantas submetidas à polarizada. 
, 

Quanto ao efeito do prolongamento de horas�lüz, va-

ries trabalhos vieram a lume, afim de determinar se essa adição se 
.... , ria ou nao favoravel. Assim NAYLOR e GERNES (46) submeteram à 

luz artificial durante o ciclo vegetativo diversss plantas, consid_§: 
, 

radas sensiveis a luz, tais como milho, tomate, soja e fumo; estas 
, ....plantas se comportaram como·se fossem semeadas ná epoca de verao. -

, 
. 

, 
. 

Ja BELL e R�UER (7) submeteram petcrrabas a tratamento continuo de 

luz com contrÔle, de temperatura antes da transplantação e obtiveram 
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sensivel aumento de crescimento nas plantas. Êsse aumento só era 

conseguido quando a iluminação era suficienteméntc longa, do con -

trário as plantas não sofriam alteração. HEATH ( 29) estudando o 
, , 

funcionamento do mecanismo de defesa das celulas cstomaticas .em r.e 

pouso, sob a ação luminosa, não encontrou resposta satisfatória 
,para a sua abertura e conteudo de amido. Para GALSTON e HAND( 22) 

a incidência continua da luz sÔbre os vegetais pode afetar a quan

tidade e distribuição, bem como causar fotoinatividade,da auxina.

A luz tem muito interêsse, no estudo da fotosÍntese, mas o seu efei 
, , 

to e quase desconhecido. Ja CLEIVI.ENTE e WEAVER ( 15) averig_uando a 

influência da luz sÔbre as plantas e o seu significado prático, a� 

sim se refere: uma diferença de duas ou mais semanas na epoca da -

semeadura, pode determinar de forma definida se as atividades da - , 

planta se dirigem para uma forma de desenvolvimento pura!Ilente, veg� 

tativo ou uma forma reprodutiva. Para muitos estudiosos do assun 

to, sgo de grande import�ncia no crescimento ou retardamento dos -

vegetais, as temperaturas noturnas; assim LEWIS e WENT (36) estu -

dando o efeito da temperatura noturna e diurna, dizem s�r o efeito 

da temperatura noturna mais pronunciada sÔbre a produção, qualida-

de e desenvolvimento das fÔlhas que a temperatura diurna. WENT 

( 70) tràba lhando com plantas de tomates a diferentes temperaturas

noturnas, achou que certas variedades exigiam temperaturas altas -

(30° ), outras baixas (13° ) e uma terceira se apresentava ei:n plano
,

intermediaria exigindo 18 ° c. Afim de confirmar e s·sa s obse.rvaçõe�.

MMUS e WENT (23) fizeram novos trabalhos, incluindo a planta de -
, , ,fumo, e concluiram que a temperatura noturna e o fator mais criti-

co influenciando sÔbre o grau de crescimento, características das

fÔlhas, florescimento e pêso fina 1.

Afim de elucidar melhor o assunto, dentro de bases 
, , 

. cientificas, inumeros pesquisadores de renome, a êle se dedicaram 

afim de confirrtar ou _não as crenças a respeito da lua; foi assim -
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que BEESON (6) em seu recente trabalho publicado pelo "Imperiál Fo• 
~ ) .. .

resty )3urea u", Oxford, diz que nao e somente crença que a lua pos-

sa influenciar o sucesso ou·falha ri.ti semeadura, ou colheita, mas -
, . # 

, 

tambem o efeito diferencial e discutido para cada uma dest�s fases 

e a economia rural� muitas vêzes inteiramente regulada, pelo ca -

lendário lunar. Ci.tando as experiências realizadas no "MUNICH BO 

TANICAL GARDEN" em 1937-1939 por Bergdolt e Spanner ( 1940) c9m se

meaduras de rabanetes, pepino e tomates em datas astronomicamente 

importantes para o teste lunar, elas não deram evidência alguma no 

inicio de crescimento das plantas. 

Reportando s6bre a data do corte de m�deira, diz 
, , 

que na Europa e crença generalizada que a madeira cortada na epoca 
, , 

da lua nova ou em sua fase minguante e mais duravel do que a corta 

da em outras fases lunares. Em 1669 �tê a revolução, leis france 
, . ' ' 

sas ordenavam que as arvores seriam cortadas somente dentro da fa-· 

se minguante. 
, I' 

Analisando essa ideia e preçiso avaliar separada -
- , 

mente o risco de ataque de broca, de fungos e a .  variaçao., intrinse-

ca de cada madeira. 

As investigações sÔbre a influência da estação do -· 
- ' A 

corte em relaçao a durabilidade, tem sido bem controladas, ao pas-

so que sob o efeito lunar não existe nada investigado cientifica -

mente; cita que uma das experiências mais velhas feitas por DUHAMEL 

em 1732 na França, com carvalhos, cortados na cheia e minguante,ob 

tendo melhor resultado.na fase cheia da lua, concluiu que a crença 

popular era engano. PEREIRA (48) com o objetivo de.esclarecer no 

nosso meio a poss ibi lida de de haver uma a 1 teraçã o da rcsis tência -

natural da madeira correlacionada com os períodos lunares ., fez si.:! 
> 

. 
, tematica observação do que ocorria, expondo em um insectario abun-

dantemente povoado de· Lyctus,. ma teria 1 colhido em cada uma das fa-

ses 1 una res. 
, / a 

A especie escolhida foi a Bauhin�a forficata Link -

(unha de vaca) de lenho bastante apetecido p2los Lyctus. A cxpo-
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_,.,,., 
_ .. 

sição dos cOrpos de prova variou de 12 a 37 semanas e ao se fazer 

a observação constatou-se que. 11ão_ houve ,!nftuência · favorável da ·e� 
,/\: ' . ' . A ' 

colha de determinada lua para prevenir a incidencia dos insetos. · -

Justamente as amostras colhidas na fase minguante.fôram,.nessa pr.2, 

ya, as que ma is depredações sofreram. 1\/lATHER (42) realizou em es 

tufas experiências com plantas de tomate e milho semeadas dois ' 
-

,

dias antes de cada fase lunar, durante um periodo de quatro meses, 
- . 

A porcentagem de germinação mostrou uma tendência para um ritmo. sen 
� H 

' 
, • . . ' 

si ve 1 em relaça o a fases cheia e nova, a te_ que o e fel to aparente -
, 

dás mesmas se inverteram para alguns periodos sucessivos. O a-u -

tor concluiu que nenhuma fase da 1 ua regularmente indica uma, melhor 

germinação e não encontrou nenhum efeito consistente no aumento àu 
, , A . . 

- . : � . ;· . . decrescimo de peso em dif.erentes fases; concluiu afirmando que a -

luz do sol e temperatur.a produzem efeitos significativos no cre�c.t 

menta. SEIVIlVlENS ( 49) pesqui'Sando o efeito da lua s Ôbre 'as plant.�s 
. 

. 

afirma que o mesmo tem suscitado m1_.1itos conflitos, sendo de grande 
, � ' A . ' 

. 
: ,,_ 

interesse e importancia, indicando que se façam observaçoes dentro 

de condições controladas� afim de· que se possa auxiÚar para dissJ. 

par a idéia preconcebida dessa superstição. KOLISKO (34) aceita 

como possível a infiuência da lua na fase cie germina�ão das semen-

tes � 
� . 

Trabalhando com er_vi lhas, couve� a iface, f'e i jÕes; tomates , 

encontrou como melhores fases as semeaduras ·efetuadas doi� dias ah 

tes da lua cheia; o mesmo rcsultad·o obteve quando· semeou nabo"s, be · 

terrabaj cenouras� Declara que sementeiras realizadas antes da ..;. 

lua cheia podem superar em 50% ou 60% as semeadas em outras fases, 

mas aponta que a influência lunar não é efetivamente completa a Ih� 
' #  N , nos que haja chuva ou rogas durante o periodo de vegetaçao. Alias·, 

A este autor foi um _dos que ma is.impulsionaram; os modernos estudos . 

s Ôbre a inf 1 uência da - lua nos v.ege ta is. 

Segundo FOX (20), que estudou plantas inferiores,de 

habitat aquático, _q �nico Cfr�o autêntico de ação de um r!t�o lunar 
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na reprodução parece ser entre as algas marinhas (Dictyota dichoto 

ma), em Beanfort, Nort Carolina, que apresenta uma periodicidade -

na produção de c�lulas sexuais. 
,

A mesma especie em Bangor, Ply -

mouth, segundo FOX, citando Wi 11 ians e _Lewis em Napoles, tem o seu , 

ritmo reprodutivo, alterado para dois, dentro de cada lunação, ao 

em vez de um como constatado em Nort Carolina. . GATES ( 24 ) , na s -

Filipinas constatou nas fases da lua cheia, quando as noites eram 

-1.Ímpidas e quentes na estação sêca, movimentos de pequena amplitu

de das fÔlhàs das plantas leguminosas, Glic.iridia sepium, Leuc,aena 

glauca Benth, Parkia t'imoriana_ Merr, e Derris elíptica. Verifi-
- ,., ,

cou tambem que esta reaçao, a lua cheia so apresentava ., 
quando du-

rante as noites a temperatura era pr�xima a 27°c. AZZI (4) diz -

ter conseguido efeito sÔbre as plantas no prolongamento do dia com 

fonte 1 umi nos a pouco intensa ( lâmpadas de 5 velas), não se podendo 

atribuir a essa luz função fotosint�tica. �eferindo-se s6bre o -

efeito das fases da lua no desenvolvimento e crescimento das plan

tas diz que a a lfacc semeada na minguante toma bom desenvolvimento, 

ao passo que na crescente floresce em duas ou três semanas. os -

rabanetes semeados nã crescente florescem entre quinze a vinte 

dias e na minguant� a duração d.o intervalo do nascim�nto à flora 
N , 

çao se prolonga ate cento e vinte dias. Referindo-se a cebola 

constataram-se diferenças significativas no seu comportamento. As 

semeadas na fase crescente apresentavam bifurcações e floresciam,e 

as da minguante formavam belos bulbos. Afirma que o per Í odo que � 
, , ' ,,.,, ' .,, 

vai da lua nova ate a cheia age no sentido favoravel a reproduçao, 

enquanto o período que vai da lua cheia à nova age no sentido favo 
.,.. 

ravel ao desenvolvimento vegetativo. Por outro lado MOTA {44) 

trabalhando com duas variedades.de feijão, não encontrou influên -

eia uniforme das fases da lua, seja no sentido de dilatar ou res -
, ' N ' , H 

tringir o periodo que vai da semeadura a germinaçao e a floraçao.-

Conclui afirmando que maiores influências parecem ser exercidas 
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pela temperatu�a e precipitações pluviais durante os ciclos veget� 

tivas das culturas. 

Com aiguns animais marinhos, crê-se existir certo �· 

fluxo lunar na reprodução. FOX ( 1.9) admite a existência de uma 

periodicidade lunar na reprodução e encontra,dificuldade para ex -
A A , ,.., 

plicar esse fenomeno, uma vez que as mares nao pare.cem ser � causa 
, , 

e responsabilizam a luz da lua cheia; e pouco provavel dado que a 

sua intensidade luminosa não vai a 1ém de 1/500.000 da do sol; auto 

res ha que admitem ser a luz da lua pareia lmente polarizada, como 
, , 

fator responsavel pela periodicidade lunar 1 mas e evidente que mui 
. 

, to mais polarizada e a luz incidente na terra durante o dia do que 

em noite de lua cheia. Em mamíferos e pássaros diz o autor que .a 
. 

- ,

duração da gestaçao parece depender em parte do numero de horas 
, . , 

diarias durante a qual o animal e exposto a luz� 
, 

Ja MOTTLEY e

EMBODY (45) estudaram o_efeito da lua cheia sÔbre a pesca de tru .. -

ta, por ser um assunto q�e tem dado margem constantemente a super_:=,_ 

tições, chegaram à conclusão de que não há diferença estatística -

mente significante entre a pesca em tempo de lua cheia e a pesca -

em outras fases. TRABERT (66) considera possível a existência de 

uma influência da lua sÔbre a pesca; mas os resultados contraditó

rios observados em certas localidades não tiveram ainda justifica

tivas adequadas. 
. � , ' "'

Procurando-se considerar alem da possível influen -

· eia da lua, as condições do meio ambiente, tais como temperatur-as,

umidade e condições do solo com o desenvolvimento vegetal., surgiu

a investigação de CROCKER e BARTON ( 17), ambos trabalhando no nBoy
,.ce Thompson lnsti tute for Plant Reseach", afirmando que nas prat-i-

cas agricolas para as diferentes plantas.com finalidade de obter.-

colheita_s econômicas tem-se incluído algumas das fases da lua como

melhores nà a to da semeadura. ,._ 

Experiencias controladas. em est_u -

fas, usando plantas de tomate, milho, rabanete, repolho, feijão,fa

lharam em revelar um efeito consistente da lua sÔbre a germinação 9 
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Um dos poucos casos citados na literatura, como sendo beneficiados 

pela ação da lua, foi o descrito por SEMMENS ( 57) em 1947, quando 

expôs à luz da lua, no Sul da Africa, sementes relati vamcnte fi � · 

nas, quase transparentes, as quais mostraram um aumento na germi -

nação depois de expostas durante à noite à ação da lua, comparadas 

com as não submetidas. Para os autores a temperatura ,-
umidade ., -

condições do solo ., influem significativamente na· germinação e ês -

tes fatores antes das fases da lua seriam considerados quando as � 

plantações são feitas. GARDEn e ALLAR (25) responsabilizam o co!!l .• 

primento do dia como principal fator no crescimento e principalme� 
.. ~ 

te com respeito a reproduçao da planta
., 

tendo a temperatura, a in-
, ,., . 

tensidade luminosa, bem como o suprimento em agua ., a funçao de ac� 

leração ou retardamento.· LUDWING ( 37) ensa !ando _a germinação do 

algodio encontrou �elhor produção quando a semeadura e�a feita lo-

go no inicio da estação do que no final da mesma. KINNEY e SANDO 

( 32) estudaram a reprodução elo trigo e encontraram que a tempera -

tura e o fotoperÍodo devem aumentar com o desenvolvimento da plan-

ta afim de induzir a uma reprodução precoce. Para TAYLOR ( 62) a

morfologia do Triticum vulgare Well, era afetada pela temperatura

do solo e_da luz no primeiro estágio de desenvolvimento. Plantas

crescidas a temperatura de 25º C emitiam maior número de raízes do

que as submetida-s a 16°c. PAPADASKI (47) afirma a existência-de -
,

um limite otimo para o desenvolvimento dos vegetais. Temperatu -
,

ras altas proporcionam um crescimento mais rapido ao passo que tem

peraturas baixas reduzem ou atrazam o desenvolvimento.

ROBERTS e STRUCKMEYER (53) afi�mam que a resposta -

das plantas para o fotoperiodismo era afetada pela.temperatura. 

TEIXEIRA (63) afirma que a ecologia procura conhecer e explicar a 

coordenação dos meios e do modo de como a planta varia· em seu cres 

cimento., dimensões, formas e funções em cada situação. e particular 
, 

estagio do seu ciclo sob a diversificação do influxo do meio com -



ple_xo. l'vTAXIMOV (43) af it'fuê a exi st�nc ia de uma influência mui to 

poderosa do comprimento do dia sÔbre o d�senvolvimento dos· tubér -
' � '' . � ' '  � _. 

culos, bulbos e outros orgaos subterraneos de reserva� Em mui tos 

vegetais, como a cebola, os dias 1ohgos. determinam a formação de -
~ ,.. 

bulbos, ao passo que os dias curtos estimulam a.formaçao de folhase 

WHYTE (71) demonstrou que o desenvolvimento de uma planta anual 
A , , 

passa por uma sequencia de estagias irreversíveis, cada um dos 

quais deve completar-se, antes do inicio do outro; .e que as dife -

rentes fases -exigem condiç5es ambientais adequadas para o seu tem-

peramento. CARNEIRO ( 13) referindo-se aos fatores que afetam as 

plantas, responsabiliza a temperatura e o fotoperiodismo como os -

principais fatores no contrÔle da data da floração. GODOY (26)

procurando determinar a causa da baixa produtividade da cultura al 

godoeira, chegou� conclusio de que a frutificação e a retenção de 
, 

carga pela planta esta diretamente relacionada com a temperatura e 
~ . 

, inversamente com a precipitaçao pluviometrica� 

KNOT ( 33) referindo-se ao florescimento precoce da 

cenoura afirma ser o mesmo proveniente de sementes misturadas den.9. 

minadas "easy bolting". No tocante a temperatura, para o desen -

volvimento da parte vegetativa ela oscila entre 21 º C a 30°c; acima 

desta, o desenvolvimento diminui e para um bom desenvolvimento da 

raiz a temperatur·a Ótima está entre 15°C e 21 ºC. TORRES (65) tra-

balhando com cebolas, afirma que a duração do dia bem como a tem -

peratura e a reserva de nitrogênio no solo, constituem fatores am-

bientais que condicionam a formação do bulbo na cebola. GALINAT 

e NAYLOR (21) realizaram experiências com a variedade de. milho C31

a qua 1 ,reclamava a medida do seu desenvolvimento maior soma de 

hora-luz e se a mesma não fÔsse suficiente as plantas não chegavam 

a florescer. 

BERTLS e :N!ARTINS (8) referindo-se aos fatores 
, 

ecolo 

gicos dizem que deve ser levado em consideração em primeiro lugar 



as precipit-açÕes e temperaturas_, segu indo.:.íse da umldadc e estado -
,

fisico do solo. snJ1/to (60) ref�indo-.sc s6bre a ação da iuà so -

bre os vegeta is, chama a atenção para a temperatura, época de se -

meadura, variedade, bem como o solo e os cuidados dispensados, os 

quais reputa de valor inestimável no êxito de qualquer cultura an

tes de uma suposta ação lunar. 

------�----
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3 • IVIATER!A L 

3 .1. GENERALIDADES. 

O pre.sente trabalho fo.i executado' em Pir?cicaba na 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz",. que se situa a -
, .... 

altitude de 558,573 metros; as suas coordenadas geograficas sao: -

latitude sul 22º -30 11 -9 e longitude oeste de Green wick 47° -381
1 00 11-8. 

Os trabalhos foram realizados na horta localizada nos terrenos da 

Secção de Horticultura da mesma Escola. A divisão da horta é em 

canteiros e terraços. Os canteiros possuem vinte metros de com -

primento.por dois de largura e os terraços qtiarenta metros de com-

primante por oito de largura. Os espaços entre os canteiros e de 
,

sessenta centímetros. 
·, . 

O terreno e ligeiramente inclinado, mas os 
,

canteiros foram todos construidos em nivel transversBl, com ligei-
·,

ro desnível longitudinal, para a irrigação por infiltração, na ra-
.... 

4º zao de 1, te• A sua exposição é para leste-nordeste. 

Clima.- SETZER (58) estudando o clima do Estado � 

de são Paulo, coloca a região de Piracicaba segundo a classificação 
p A 

de KOEPPEN, em CWa, isto e, quente de inverno seco. A tempera tu-. 
# A , 

ra media do mes menos quente e inferior a 18°c, ao passo que a do 

mês mais quente ultrapassa a 22ºC� O total de chuvas do mês mais 

sêco não atinge trinta milímetros ao mesmo tempo que o mês mais -

chuvoso apresenta altura pluviométrica de dez ou mais vBzes supe

rior ao mês mais sêco. 

Segundo ai�da SETZER a classificação do clima de -

Piracicaba de acÔrdo com THOIVITHINAIT seria BB'W, clima Ómicio meso

termal de inverno sêco; usando a de SEREBRENICK o clima seria elas 

sificado pelas seguintes abreviaturas TuVo, 11clima tropical semi

-Úmido ., de verão chuvoso ., 
que se prol.onga pelo trimestre anterior". 

Solo.- Terra roxa argilo-ferruginoso, profundo e 

relativamente sêco. O pH é de 6,8, determinado pela Secção de -
, , 

4 Química Agricola em 19 8. Os canteiros n�6 receberam terra de -
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fora, eram apenas rebaitados, retirando-se, para isso, terra do -

subsolo. 

Ad uba,çã ó� ..i Antes de serem cu1t1vados.recebiam uma 
, ,4 

11cava";ao mesmo tempo erà incorporada materia organica na base de 
~ � 

10 quilos por metro quadrado e adubaçao mineral de .acordo com q e-

xigência de cada cultura, segundo uma .tabela organizada pelo Prof_. 

Dr. Philippe vrestin Cabral de Vasconcellos, que a vem utilizando -
, . ha mais de trinta anos com bons resultados. 

·Irrigação.- TÔdas as plantas recebiam igua 1 �uan-
,

tidade de agua, na base de 10 litros por metro quadrado. A irri-

_gação era diária e por aspersão, paro algumas plantas, ao passo 
, �

que para outras culturas recebiam agua por infiltraçao uma a duas 
A , -

vezes por semana; a agua era encanada e proveniente do ribeira o de 

nominado Piracicamirim, que passa nas terras da Escola. 

Tratos culturais.- Constavam de ca�inas ou extir-
- , 

paçoes das ervas mas que eram executadas por sachas nos canteiros 

e enxadas nos terraços, afim de tornnr o solo ma is poroso e quebrar 
, ,

'as crostas que geralmente se formam na sua superficie, apos a irri.-
- ,

gaçao, ou ap�s as chuvas, seguidas de um ou dois dias de sol� 

Colheita.- Procedia-se quando as partes das plan-

tas atingiam o ponto de consQmo. D�ssc modo a colheita. era exe-
, 

cutada quando as plantas, em cada fase lunar, atingiam o mesmo nu-

mero de dias. 

Êste trabalho-foi executado com várias plantas hor-
,

ticolas e para maior facilidade de explanação foram divididas em 

grupos, como s·egue: 

,

3.2. - Hortaliças Herbaceas; 

3.3. 
li d'e Raízes; 

3 .4. 
li li Bulbos; 

3.5. -
ti ti Frutos. 

,

O grupo de hortaliças herbaceas, co�preende a al-
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face, chicÓrcrn, couve-.f lof' e repa lho. Beterraba; cenoura, nabo e 
, 

rabanete pertendem ao grupo das de raizes� .Entre as de bulbP, t2, 

mos a cebola e como,reprcsentante das de frutos, incluimos a berin 

je la.

As sementes para a realização dêste trabalho foram 

fornecidns em parte peln Seoçiío de Genética da E,S.A."L�Q.11 (Repo

lho Loucój Alface Gorga e denourà) e as restantes adquiridas da 

firma ·Die�bergdr Ltda • •  

Antes de se iniciarem as semeaduras, as sementes 

eram revoividas de modo a c:ipresentarem a maior homogeneida,,,de .possi 

ve 1. As reservndas para óS ens.a i os subsequentes eram conservadas 

em desecadores com cloreto de c;lcio, conservandó-se dêsse mod6 o 

seu poder germinativb e provendo desta forma material idêntico pa

ra tÔdas as semeaduras. 

3 .2. HORTALIÇAS HERBÁCEAS. 

3.2.1. Alfbce. 

Classificação botânica e variedade: Familia das Com 

positae-Lactu�a sativa, L� variedade Gorga. 

Semeadura.- A lanço, em alfobres e repicadas quan

do as plantinhas tinham 4 a 5 fÔlhas. 

Transplantação.- Era efetuada em canteiros -espaça

dos de 0,25 x 0,30 ms. 

Aduba.ção.- Era feita, para quarenta metros quadra. 

dos, com su_pcrfosfato 4.000 gramas, cloreto de potássio 1.600 g.ra

mas e salitre do Chile 800 gramas. 

minaçâ.'o. 

Colhei ta .... 

, . 
3.2.2� Chico:rea. 

Era feita entre 75 a 90 dias apos a ge� 

Classificação botânica e variedade: Familia Compo

sitae-Cichorium Endivia, L. 
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Variedade: Lisa. 

Semeadura e plantação e adubação, idfntica� as fei

tas para alface. 

Colheita� i feita de 90 a 120 dias após a semeadura. 

3.2.3. Couve-flor. 

Cia.ssificação botânica e variedade: Cruciferae- Bras 

sica oleracea, L. variedade botrytes, D.e.

Variedade: Couve-flor bola de Neve e India. 

As sementes de couve-f lar da India foram fornecidas 

pela Secção de Genética desta Escola e a bola de Neve da firma an

teriormente mencionada. 

quadrado. 

Semeadura: A lanço, usando-se 3 gramas por metro 
, ,., 

Apos a germinaçao procedia-se a um desbaste para eli-

minar o· excesso de mudas, afim de evitar a concorrência entre elas·. 

Transplantação: Feita de 3à a 40 dias após a semea 

dura, ·qll:ando as mudas tinham de 15 a 20 cm de altura. 

Adubação: Executada, em 40 metros quadrados, na 

base de 4.000 grs. de superfosfato, 500 grs. de cloreto de potássio 

e 1.200 ªrs. de nitrato de s�dio. 

ti dos. 

Espaçamento: De 60 centímetros em todos os sen-

Irriqa9ão: Por infiltração, duas vêzes por semana. 

Colheita: A cabeça da couve-flor era cortada entr� 

90 a 100 dias após a germinação. 

3.2.4. Repolho. 

Classificação botânica e variedade: Familia Cruci- · · 

fcrae- Brassica oleraceae var. capitata, L. 

Louco •.. 

Variedade: Repolho Chato de Quintal e Repolho 

A variedade Repa.lho Louco foi fornecida pela Secção 
, .  

,· 

de _Gcnetica e a Chato de Quinta 1, proveniente:;{ da firma Dierberger. 
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As operaç5es de criltura ·foram idintioas ;s feitas 

para couve-flor., · 

Colhe-ifa·: A colheita se inicia 100 a 120 dias 

apos a semeadura. 

, 

3.3. HORTALIÇAS DE RAIZES. 

3.3.1. Beterraba. 

Classificação botânica e variedade_: Familia Cheno

podia�eae- Beta- vulgaris, L. variedade Chata Roxa. 

q\_ladrado. 

Semeadura: A lanço, na base de 20 grs. por metro 

Transplantação: Quando as mudas apresentavam 4 a 5

fÔlhas eram plantadas no canteiro definitivo, espaçadas de 30 cms. 

entre linhas e de 15 cms. na linha. 

�ubação: Por 40 metros quadrados, 2.000 grs. de 
,

superfosfato, 1.500 grs. de salitre e 500 grs. de cloreto de pata•-

sio. 

Colheita: 
, 

Era executada entre 70 a 90 dias apos a 

semeadura. 

3.3.2. Cenoura. 

Classificação botânica e variedade: familia Umbel

liferae- Dauc.us carota, L. variedade Meio Comprida de Nantes. 

Semeadura: Direta em linhas sulcadas j distanciadas 
' 

. 

entre si de 25 centímetros. As sementes eram distribuidas quase 
, 

que em filetes continuas • 

.Adubação: Em 40 metros quadrados, superfosfato 
, 

2.000 grs., cloreto de potassio 500 grs. e salitre 1.000 gramas. 

Desbaste: Quando as mudinhas alcançavam 5 cms. de 

altura procedia-se à eliminação, de modo a deixar as plantas nas 

linhas, distanciadas de 10 cms. 

Cblheita: Procedia-se 90 a 120 <lias apos a semea-
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i .t., , 

Classificaçaó botânica e variedade: Familia Cruci-

ferac- Brassica napus, Li variedade Nabo Chato. 
, 

Semeadura: Direta em filetes contínuos nos sulcos 

espaçados de 30 cms. 

Aduba9�: Por 40 metros quadrados: superfosfato 

2.000 grs., cloreto de potissio 800 grs. e salitre 500 grs •• 

Desbaste: Executado quando as plantinhas tinham 

5 cms. de a 1 t ura. 

duro. 

Colhei ta: Efdta a partir de 40 dias após a semea.:.. 

Classificação botânica e Variedade: Família Cruel� 

fcrae- Raph2nus sativus, L. variedade Vermelho Comprido. 
, 

gmead�: Direta em filetes continuas nos sulcos 

espaçados de 15 cms. 

·Adubação: Por 4o metros quadrados: superfosfato-

1.200 grs., cloreto de potássio 400 gramas. 

Desbaste: Executado 5 dias após a germinação, dei

xando um espaçamento de 6 cms. entre as mudas, 

dura. 

Colheita: Efetuada de 21 a 28 dias após a semea-

3.4, HORTALIÇ/\S DE BULBOS. 

Classificação botânica e variedade: Famiila Li

liaceac- Allium cepa, L. variedades Pêra Rio Grande e Canárias. 

Semeadura: A lanço, em alfobres na base de 4 grs., 

por metro quadra10. 
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Transplantação: Er;'a efetuada quando as mudas apr� 
, � 

sentavam 5 a .. 7 mi limetros de diametro na base, o que se dava apr2

ximadamente aos 4o dias após a germinação. As mudas eram trans-

plantadas para os canteiros, distanciadas entre si de 15 cms. e -
. , 

nas entre-linhas de 30 dentimetros. 

Adubação: Superfosfato 2.000 grs�, cloreto de 

potássio 500 grs., nitra to de s Ódio 1 .800 grs., por 40 metros quê_ 

drados. 

semeadura. 

Colheita: · Procedia-se entre 180 a 240 dias ap6s a 

3.5. HORTALIÇAS DE FRUTOS. 

3.5.1. Berinjela. 

Classificação botânica e variedade: Familia Sola

naceae- Solanum melongena, L. variedade Roxa Comprida. 

Semeadura: Era feita a lanço, em alfobres, na base 

de 5 grs. por metro quadrado. 

Transplantação: Quando as mudas alcançavam 10 a 

15 cms. de altura eram desplantadas e levadas para o lugar defi-
. 

nitivo, espaçadas de 60 centímetros em todos os sentidos. 

Adubação: Por 40 metros quadrados: 2.000 grs. de 
, 

superfosfato, 1.200 grs� de cloreto de potassio e 1.000 grs. de 

salitre. 

Colheita: 
, 

Iniciada apos 100 a 120 dias da semea-

dura. 

A classificação botânica foi baseada no livro de 

LOEFGREN ( 37) e BAILEY (4) •. 

__. ________ _ 
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. 4. MÉTODO 

O método de experimentação utilizado foi o de blo -

cos ao acaso, com 4 repetições �ompletas. Os tratamentos eram na-
.... 

turalmente determinados sempre pelas 4 diferentes fases da lua: 

nova, crescente, cheia e minguante. 

A ordem de decomposição dos blocos é a mostrada pe

lo esquema abaixo:-

ao acaso. 

l 2 

3 4 

Em t6das as decomposiçÕes utilizamos a mesma ordem. 

Dentro de cada bloco os tratamentos foram sorteados 

A obtenção dos dados foi feita por pesagem direta, 

sendo os valores expressos em decagramas. 

Cada bloco era constituído por um canteiro de 20 x 

2 metros e dividido em 4 parcelas de 5 x 2 metros. 

Em cada parcela eram colocadas 100 plantas espaça-
,

das éntre si de 25 x 30 cms.alem das da bordadura. Os blocos 

eram separados entre si por uma passagem de 60 centímetros, A 

obtenção dos dados foi feita por pesagem direta, sendo os valores 

expressos em decagrama� 

Em tÔdas as análises estàtisticas efetuadas, fize

mos primeiramente uma décomposição da variança, nos êrros ou des

vios padrões entre tratamentos (diferentes fases da lua), entre 

blocos ou repetições e o êrro residual. As comparações entre os 

vários êrros com o êrro residual, foram feitas pelo teste teta, 

de BRIEGER ( 11). 
, 

A seguir, quando encontravamos díferenças entre os 
, , ,

tratamentos, fazíamos uma analise das medias, afim de conhecer 
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quais as luas que tinham produzido aquelas diferenças. 
A , 

Em todas as cJnalises efetuadas, o coeficiente de 

variança do êrro experimenta 1 oscilou de 5 a 20%,. o que se pode 

aceitar como uniforme. 

O teste teta do êrro entre repetições com o êrro 

residual, foi sempre insignificante, o que quer dizer que o terreno 

foi uniforme; assim os resultados tem sempre uma significação cor-

reta. 

-----------

-------
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5. ANALISE ESTATISTICA DOS RESULTADOS

, 

·5 • 1. HORTALIÇAS HERBACEAS.

5. 1. 1. A 1 face.

Os dados de produção para os anos de· 1949 a 1952 en 

contram-se nos quadros 15 e 16. 
,. 

A analise de variança dada no quadro 32 mostra em -

10 análises efetuadas, que nos meses de agÔsto de 1949, abril de -

1950, março de 1951 e abril de 1952, houve uma diferença signific� 

tiva estatisticamente entre os tratamentos no nível de 5% para a

gÔsto, 5% em abril, 0
:,
1% para março de 1951 e 1% para 1952. 

A análise das médias mostra no quadro 41 que a lua 

Crescente de agÔsto de 1949, produziu mais.do que as outras esta -

tisticamente significantes no nível de 5%. 

Em abril de 1950 a Cheia e Minguante produziram me

nos que a Crescente e a Nova, estatisticamente significinte, res -

pectivamente nos níveis de 1%. 

Para março de 1951 encontramos que a Nova produziu.•· 

menos q·ue as demais, estatisticamente �ignificante no nivel de 1%. 

Em abril de 1952, vemos_que a Crescente e Cheia produziram mais· -

que a Minguante e Nova estatisticamente significante no nível de -

1%. 

5. 1.2. ChicÓrea Lisa.

Os dados de produção para os anos de 1949 a 1952,e� 

contram-se nos quadros 17 e 18. 
, 

A analise de variança dada no quadro 33, mostra que 

em 10 experimentos, apenas nos meses de junho e de julho de 1952 , 
, , 

houve uma diferença estatística significante no nivel de 5%, entre 

as diferentes fases da 1 ua. 
, , 

A analise das medias mostra no quadro 41 que a fase 

da lua Nova em junho deu maior produção que as demais, estatistica 
-, 
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mente significante; no nível de 1%� 

Em julho a fase Crescente produziu mais que as ou -
� 

tras fases, estatisticamente signifit�nte, no nivel de 1%.

· 5.1-.3. Couve-flor.

Os dados de produçio para os anod de 1951 e 1952 en 

centram-se no quadro 19. 

A aná'lise de va:riança dada no quadro 34 mostra que 

nos meses de abri 1 e maio de 1952, houve uma diferença esta tÍstica 
i 

significante no nível de 0,1% para abril e maio, entre as diferen-

tes fases da lua. 

A análise das médias pa :r.a abri 1, mostra no quadro -

41 que a lua Crescente produziu menos que as demais; estatistica -
� 

mente significante, no nivel de 1%. Em maio.de 19·52,.a Cheia_ e -
. ,� .. 

Minguante produziram menos que Crescente e Nova ,estatisticameii.te 
, 

significante,no nivel de 1%. 

5.1,4. Repolho. 

Os dados de produç5o para os anos de 1951 e 1952, -

encontram-se no quadro 20. 

A análise de variança dada no quadro 34 mostra que 
A ... 

apenas no mes de abril de 1951, houve uma diferença estatística .. 
, 

s i gn i f i e a n te no n i ve 1 d e 5 la, e n t rê a s diversa s f as e s d a 1 ua . 

A análise das médias mostra no quadro 41 que a Lua 
' . ·  

Nova e Crescente produziram mais que a Cheia e Minguante, estatis� ~ 

ticamente significante, no nível de 5%.

, 

5.2. HORTALIÇAS DE RAIZES. 

Os dados de produção para os anos de 1949 a 1952,e� 

centram-se nos quadros 21 e 22. A analise de variança mostra no 

quadro 35 que nos meses de abril, maio e jglho de 1952, houve µma 
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" , 

diferenç� estatistica significante no nível de 5% para abril, de 

15:fopara maio, de 5% para julho entre as diversas fases da lua. A 

análise das médias mostra no quadro 41 sue no mês de abril a fase 

Crescente da lua deu maiot produção que as demais, estatisticamen-
, 

te significante, no nivel de 5%J Em maio a drescente produziu m� 

nos que a Minguante, Nova e Cheia; estatisticamente significante , 

no nível de 1%. 
A 

No mes de julho de 1952, a fase Minguante _produziu 

mais que as outras,estatisticamente significante; no nível de 5%.

5.2.2. Cenoura. 

Os dados de produção para os anos de 1948 a 1953,e� 

contram-se nos quadros 23 e 24. 

A análise de variança dada no quadro 36, mostra que 

nos meses de junho de 1949 j abril de 1952 e julho de 1952, houve -

uma diferença estatistica significante no nível de 1% para junho -

de 1949, 1% para abr.i 1 de 1952 e 5% para julho de 1952 para as 
A , 

t r e s a na 1 i s e s •

, , 
4 A analise das medias mostra no quadro 1, que no 

mês de junho de 1949, a lua na sua fase Minguante· produziu menos -
' , 

que as demais fases da lua, estatisticamente significante, no ni -

vel de 1%. 

, , 

Para abril de 1952 a analise das medias revela que 
;, 

a 'fase Crescente produziu menos que as demais, significante no ni.-

ve 1 de 5%. 

Em julho de 1952, a análise das médias mostra que a 

fase Minguante da lua produziu menos que as demais, estatist'icamen 
,

te significante, no nível de 5%� 

Os dados de produção para os anos de 1950 a 1953,e!}. 

contram-se no quadro 25. 
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A análise de variança dada no quadro 37, mostra que 
, 

a penas no mês de maio de 1950, houve uma diferença esta t Í s-t ica s i.9. 

nificante no nivel de 5%, entre as fases da lua! 

A análise das médias mostra no quadro 41 que a lua 

Mihguante e Crescente produziram menos que Cheia e;; Nova., estatisti 

camente significante, no nível de 5%. 

5.2.4. Rabanete. 

Os dados de produção para os anos de 1948 a 1953,eE 

contram-se nos quadros 26 e 27 • 

. A análise de variança dada no quadro 38, mostra que 

nos meses de maio de 1950, abril de 1952, maio de 1952, houve uma 
'

diferença estatisticamente significante entre as diversas fases no 
,

nivel de 1% para maio de 1950, 5% para abril de 1952 e 5% para 

maio. de 1952. 
, , 

4 A analise das medias mostra no quadro 1, que nos -

meses de maio a fase da lua Cheia produziu menos que as demais; e� 

tatisticamente significante,no nível de 1%. Para o mes de abril 
, . , 

a analise das medias revela que a fase da lua Nova deu a menor pr.9. 

duç5o, estatisticamente significante, no nível de 5%.

, ,

Em maio de 1952, a analise das medias mostra que a 

fase Crescente produziu menos que as demais,. estatisticamente si g-
,

nificante, no nivel de 5%�

5.3.1. Cebola das Canárias. 

os·dados de produção para os anos de 1949 a. 1952,eE 

contram-.se no quádro 28. 

A analise de variança dada no quadro 39 mostra que 
� ,

no mes de julho de 1951, houve uma diferença estatistica signifi-

cante entre os tratamentos no nivel de 1%opara julho de 1951. 
', ,

A analise das medias mostra no quadro 42 que a lua 
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,, 

!• 

Nova e Crescente produziram mais que a Cheia e Minguante, estatis-. 

ticamente significante, no nÍvel de Í%o para o m�s de Julho.de 195� ..

5.3.2. Cebo la Pêra do Rio GrandeJ 

Os dados de produção para os anos de 1949 a 1952 en 

centram-se no quadro. 29 e 30. 

A análise de variança do quadro 40 mostra que nos -

meses de fevereiro, maio ., abril de 1950 e abril e junho de 1951, -

, 

houve uma diferença estatistica significante entre os tratamentos 
, 

no nivel de 1% para fevereiro, de 1% para março e de 1%o para abril 

de 1950 e no ano de 1951 para junho de 1% respectivamente. 

A análise das médias mostra no quadro 42 que, no mês 

de fevereiro de 1950 a fase da lua Nova e Minguante produzir.am·.-mais 
' , 

que a Crescente e ,Cheia, estatisticamente signif!cante ., no nivel 

de 5%. 
, , 

Em março de 1950 a analise das medias revela que a fase· 

Crescente e Cheia· produziram mais que as outras duas .,estatística-
, 

mente significante, no nível de 1%. Em abril de 1950 mostra que 

Nova e Crescente produziram mais que Cheia e Minguante ., estatisti

camente significante, no nível de 1%. 

Em abril de 1951 mostra que a Minguante proc:iuziu m� 

nos que as demais, estatisticamente significante, no nfvel de 1%. 

Em junho de 1951 a fase da lua Nova e Crescente pr,2. 
' 

du ziram mais que as outras duas fases,estatisticamente significan-

te, no nível de 5%. 

5 .4,. HORTALIÇAS D E FRUTOS. 

5.4.1. Berinje..!.§_. 

Os dados de produção se encontram no quadro 31. 
, . , 

A analise de variança e dada no quadro 37; mostra 

que não houve nenhuma diferença estatística significante entre os 

tratamentos. 
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6 i b I scus·SA'o 

, No presente trabalho esc'olhemos quatro grupos de hoE_ 
,·· 

taliças ., afim de investigarmos a influ�ncia da lua, sobretudo no -

seu desenvolvimento e estudarmos ao mesmo tempo o comportamento de 

las em relação ao fotoperiodismo e à temperatura. 
- , 

Segundo alguns autores, certas hortaliças sao sensi 
' ..., - . .·- . , 

veis a açao lunar, outras o sao áô fotoperiodo e outras indif-eren-

tes .. Afim de averiguarmos o que de rea 1 havia nessas afirmativas, 
, "

estudamos as hortaliça:s e para isso dividimo-las em ·tres catego-

rias ditas: a)sensiveis à ação lunar; b)indiferentes; c)sensÍveis 
,

ao fotoperiodo e temperatura. 
. , 

No grupo�, incluem-se a alface, chicorea, ccnour.8 -

nabo, rabanete e cebola. No grupo b, encontramos a berinJ�la. 

No grupo�, estudamos a beterraba, couve-flor�- repolho. 

6.2. HORTALIÇAS HERBÁCEAS. 

, I N 

Na analise estatística dos dados de produçao da al-

face, cujac.ulturà estendeu-se por 4 anos, verificámos que houve em 
, A 

varias casos uma inflUencia das diversas fases da lua no aui;nento 
- " ,

ou diminuiçao.dos resultados, mas que a analise das medias mostrou 

que não .houve uma direção certa nessas influências. Asslm, em a-

gÔsto de 1949 foi a lua Crescente· que produziu mais que. as outras, 
" 

enquanto que no mes de abri 1 do ano seguinte, foi a Cheia que pro-

duziu menos. Prosseguindo, vemos que já em março de 1951, foi a· 

· Nova a lua que produziu menos, enquanto que em abri 1 de 1952, a 

· Nova e Minguante deram as menores produções.

Para a· chicÓrea, cuja experimentação se prolongou 

por quatro anos, apenas nos meses de junho e julho de 1952, houve 

difere�ças de produção entre as várias fases da lua, sendo que no 

primeiro caso foi a Nova que maior renda deu e no segundo caso foi 

a Crescente. 



Repete-se novamente o que já mostramos para a a.lfaii,\

lf . #",# J· , • ,., . , A • 

ce, isto e,��� d1reçao·sistematica � influencias da lua; 

sÔbre essa cultura tida sensível à influência da lua. 

Na cultura da couve-flor, usamos duas variedades: -
~ , 

uma de inverno Bola de Neve e de verao lndia. A primeira restri� 

gimos a sua cultura s;mente nos meses de �nverno, pois a variedade 
4 ' . , 

Bola de Neve e tipicamente para ser plantada, nessa epoca. A se -

gunda, da Índia, utilizamos durante a primavera e verão. Notamos 

apenas no mês de abril de 1952, que a Crescente foi a fase de maior 

-produçâ'o ., enquanto em maio do mesmo ano foram as fases da lua Cres·

cente e Minguante as que melhores rendiment.os deram.·

Ainda dentro dêsse grupo, temos o repolho, o qual 
, , 

tambem foi cultivado por dois anos e em duas epocas distintas: no 
~ 

inverno util"izando a variedade Chato de Quintal e no verao a va-

riedade denominada Repolho Louco. Nesta cultura apenas a varie-

dade de inverno, Chato de Quintal, apresentou diferenças de produ

ção; no mês de abril de 1951, notamos que as fases da lua Nova e 

Crescente produzira� mais que a .Minguante e Cheia. 

6.3. HORTALIÇAS DE RAÍZES. 

Beterraba.- As experimentações sÔbre esta planta, 

se prolongaram por quatro anos. Apenas nos meses de abri 1 e maio 

e julho de 1952, houve diferenças de produtividade entre as dife

rentes fases lunares, sendo que em abril a Crescente produziu mais 

que as outras, enquanto no mês de maio as fases Nova e c.heia produ
, ,.. 

ziram mais que as outras duas, Minguante e Crescente; Ja no mes de 

julho foi a Minguante· que maior rendimento deu. 

Para cenoura, experimentações efetuadas durante 6

anos, apenas em três experimentos houve diferença de produção en-

tre as diversas fase-s. Assim em junho de 1949, a fase Minguante 
, 

produziu menos que as demais; Ja em abril de 1952 foi a fase da 
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lua Nova que deu rp.enor produção, enquanto em julho do mesmo ano a 

Minguant_� tem o seu rendímento reduzido em relação às demais fas·es. 

Na cultura do nabo, durànte os experimentos, uma so 

vez houve diferenças de produção entre as diversas fases, cabendo 
. N ' 

• 

a Cheia e Nova a maior produtividade em relaçao as demais. 

Encontramos ainda nesse grupo a cultura de rabane

te, a qual se prolongou por seis anos e apenas em três meses houve 

diferenças de produção entre as diversas fases da lua. Em maio 

de 1950, nota-se que a lua Cheia deu menor rendimento que as ou

tras, enquanto que em abril de 1952, a Crescente, Cheia e Minguan-
I' 

te produziram menos que a Nova; ja em maio do mesmo ano foi a Cres 

cente que se apresentou com menor rendimento t!

6.4. HORTALIÇAS DE BULBOS. 

Nesta cultura como nas demais estudadas, a análise 

das médias mostra que não há uma direção certa das influências --das 

diversas fases da lua. 

Cebola das Canárias.-
I' 

So · uma vez apresentou dif'e-

rença de produção entre as diferentes fases, isto em julho de 

1951, quando a lua Nova e Crescente deram maior rendimento que 

Cheia e Minguante� 

Para a cultura da Cebola Pêra Rio Grande houve em 

vários _experimentos diferenças de produção entre as fases lunares. 

Assim, em fevereiro de 1950, a lua Nova e Minguante produziram 
,

mais que c1 Crescente e Cheia, 'ja em março foram Crescente e Che_ia 

as mais produtivas, enquanto em abril encontramos nas fases Nova 

e Crescente o maior rendimento. Já no ano de 1951, foi a Min-

guante a que produziu menos que as de'mais fases, enquanto em junho 

dêsse mesmo ano coube a Nova a maior produtividade. 

6.5. HORTALIÇAS DE.FRUTOS. 

Estudamos apenas nesse grupo a cultura da berin-
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jela, a qual durahte os três anos de experimentação não ·revelou ne 

nhuma diferença de pr.odução entre as diferentes fases da lua. 

·6 .6. APRECIAÇÃO FINAL.

Sintetizando
., 

o que foi expÔsto, podemos notar com 

bastante ela.reza que não houve uma direção sistemática das várias_ 

fases da lua na produção das hortaliças
., semeadas durante çiiversas 

epocas. 

Nas considerações que se seguem devemos lembrar que 

quando dizemos a influência ou não de determinadas fases lunares,es. 
' -

ta se refere a data da semeação e não data de colheita; além do 
, 

mais ., as nossas observações se referem ao periodo vegetativo das 

horta !iças, pois estas eram colhidas justamente quando chegavam ao 

estado comercial de consumo. 

Como veremos abaixo, desde que excluimos a influ&n 
.. 

c ia propriamente dita da 1 ua por outras causas, para explicar a 
N I' , 

diferença de produçao entre as varias epocas em que as hortaliças 

foram semeadas, iremos nos reportar mais a influência das tempera-
, 

' . 

turas baixas, maxime as noturnas, pois naturalmente isto produz um_ 

atraso no desenvolvtmen�o; foi particularmente notado no rabanete
., 

,, 
que por ser uma cultura de ciclo muito rapido, de mais ou menos � 

vinte e cinco dias, melhor se pou:le observar o efeito. Assim, nas 

épocas em que a temperatura foi estável ., não encontramos diferenças 

de produção nas vC:rias fases da lua e nos casos em que havia dife-
' rença de temperatura, principalmente as no·turnas

.9 
encontramos di-

ferença de produção do r�banete. 

Na nossa apreciação iremos também pràticamente �x

cluir a influ�ncia da chuva, desde que t6das as culturas eram irri 
~ 

gadas, conforme suas necessidades; nao queremos com isso excluir 

essa inflúêncta ., mas no nosso caso não podemos avaliá-las nitida-
.. 

,.,, . ,, 

mente pelas razoes ja expostas. 
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Passaremos em seguida a estudar cada cultura nos -

seus respectivos gru�os. 

6.6.1. Hortaliças herb�ceas. 

Alface.- Êste vegetal tido como sensível a ação -

da lua, apenas em agôsto de 1949, abril de 1950, março -de 1951 e•,.. 

abril de 1952, mostrou diferença significativa na produção entre 
,

as diversas fases; mas se examinarmos a tabela dos dados meteorolo 

gicos, _ dada nos quadros 2, L1-, 8 e 12 ., notaremos que em todos os ex 

perlmentos quando a' temperatura minima noturna foi baixa, houve di 

minuição na produção, donde pode-se concluir que as· diferenças es-
,. 

tatisticas existentes foram mais devidas a baixa temperatura, do -

que a açao das fase·s lunares. ,.. , Este resultado e confirmado por 

l{NOTT (33) que afirma ."ser a temperatura muito mais importante na 

· formação da cabeça que o fotoperiodismo. Abaixo de 16°c o cres-

cimento era muito lento e as cabeças. muito pequenas 11 • WENT. ( 36)

confirma dizendo ser o efeito das temferaturas noturnas mais pro

nunciado sÔbre n produç20 e desenvolvimento das fÔlhas que as tem-·

peraturas diurnas.

Chicorea.- Muito �mbora seja uma planta mais re-

sistente que a alface, sofre igualmente a ação da temperatura e 

ngo sofre_alteraçio pela aç5o do fotoperiodismo. 
,. , 

Esta .tambem �n-
,. 

. 
... cluida no grupo da� plantas sensive1s a açao das fases lunares,· e 

nas duas vêzes em que· houve diferenças de produção, em junho e 

jul�o de 1952, notou-se, examinando os quadros 12 e 13 dos dados 
, , ' meteorologicos que esta diferença so se deu quando .a tern,;-ie,..� + u:ra 

mínima fqi bastante baixa por ocasião da germinação e durante os 
<\ primeiros <lias de desenvolvimento da plantinha, o que provave 1-

mepte redundou num atraso do crescimento. 

Couve-flor. - Estudamos aqui duas va ri e<lades: uma 

de inverno - Bola de Neve e outra de verão - Índia. Apenas na 

cultura de inverno, como se pode verificar no quadro de variança(3�-) 
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houve diferenças significativas na produção nos .meses de abril e -

maio de 1952. 
, 

, 

. 

. 

Consultando-se os dados meteorologicos no quadro 
, 

12, nota-se que quando a temperatura ocorreu baixa desde o inicio 
., ·. 

da germinação, a produç20 foi menor do que as que não sofreram es-

sa açao. f&se efeito talvez tivesse causado o atraso do .eresci-

mento das plantas, em relação com aquelas que.não o sofreram. 

Repolho.- Como na cultura precedente, estudamos 

duas variedades: uma de inverno - Chato de Quintal e outra de ve-

rao - Louco. Sendo planta pertencen:te a mesma famÍlia da couve-

-flor e muito semelhante a esta quanto a fisiologia, esperamos que

a sua reação teria que ser idênticn, tanto que s6 a variedade de

inverno, quando fÔra sub.metida a baixas temperaturas por ocasião

da germinação, no mês de abril de 1951 (quadro meteorolÓgico n� 8),

resultou em menor produção nas fases da lua que coincidiram, com
,..

este tempo. KNOTT (33) diz que temperaturas baixas 9fetam o ren-

dimento do repolho e couve-flor.

6.6.2. Hortaliças de Raízesº 

Beterraba.- Durante os experimentos de cultura des 

sa planta, desenvolvidos de 1949 a 1952, houve apenas influência 

significativa das diversas· fases da lua, nos meses de abril, maiO 

e julho de 1952, como se pode verificar nos quadros 12 e 13 dos 
, 

dados meteoro'logicos. A queda de produção de algumas das fases 

lunares coincidiu justamente com baixas temperaturas. 

Ccnou!.§:_.- Mostra como as dem�is plantas estudadas 

que a _temperatura exerceu influ�ncia no r�ndimento da cultura; so-
A , 

mos levados a esse raciocinio, porquanto apenas nos meses de Junho 

de 1949 e abril e Julho de 1952, quando a queda da temperatura, 

coincidiu com uma ou mais fases da lua, o rendimento foi menor, ju� 

tamente naquelas· que sofreram essa �ção; pode se verificar isso 

nos quadros 2, 1� e 13� KNOTT (33) no seu trabalho sobre cenoura 



confirma que paz,a o bom desenvolvimento da raiz, a temperatura 

Ótima está entre 15�C e 21�C. 

Nabo.- só uma vez durante três anos, houve difere_g 
; 

ças significativas entre os tratamentos, o que se deu no mês de -

março de 1950, quando a temperatura sofreu certa queda, como se 

pode verificar no quadro 5; talvez a queda de temperatura, tenha 

atuado paralisando o desenvolvimento da planta por alguns dias,dai. 

o menor rendimento para as fases da lua que o sofreu,

Rabanete.- Esta cultura tjue r6ra utilizada durante 

seis anos, most:ra claramente que devido ao ciclo curto, de menos 
,.. 

de um roes, as baixas temperaturas, principalmente as noturnas, ti-

nham tido grande influência no seu desenvolvimento. Nos quadros 

5 e 12 notamos que nos meses em que houve diferenças entr� os tra

tamentos afetando a produção como os de maio de 1950, abril e maio 
,. 

de 1952, poude-se constatar que a temperatura nesse periodo era 

mais baixa que as dos demais meses. Tanto os nabos como os raba-

netes s;o afetados pelas temperaturas al�as� 

6.6.3. Hortaliças de Bulbos. 

. , . Cebola das Canarlas.- Durante os quatro anos de 

cultivo dessa liliacea, apenas em julho de 1951, houve diferenças 

significativas na produção. Observando�se o quadro 9 dos dados 
, � 

meteorolagicos nesse mes, nota-se que a temperatura teve sua in-
� . . 

fluencia no desenvolvimentq. PAPADASKI(Ln) mostra que as tempe-
, 

, raturas altas proporcionam um crescimento mais rapido, ao passo 

que temperaturas baixas reduzem ou a tra zam o dessnvo 1vimento ini

cia 1. 

Cebola Pêra Rio Granq��- Durante os quatro anos 

de cultura, verificou-se que em fevereiro, março e abril de 1950, 

abril e junho de 1951, houve diferenças significantes, durante as 

diversas fases da lua, mas se examinarmos os quadros 4, 8 e 9 dos 
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dados meteorolog1cos, notaremos que essas diferenças foram prova -

velmente devido a maior soma de horas-luz. KNOTT ( 33) afirma que 

horas-luz e temperaturas mais altas são decisivos na formação do 

bulbo• Pode-se notar que em todos os experimentos, a primeira 

semeadura de cada mês deu sempre maior rendimento que as demais cor 

respondentes. TORRES(65)afirma que a duração do dia bem como a 

temperatura constituem fatores ambientais que condic{onam a for-

mação de bulbo. CLEIVIENTE e WEAVER ( 15) confirmam êsses resulta-

dos, quando afirmam que uma diferença de duas ou mais semanas na 
,

epoca de semeadura, pode determinar de forma def.inida o desenvol-

vimento da planta. 

Queremos ainda frisar que alguns autores, entre � 

êles, MARTIN (40), MATHER (42), KOLISKO (34), dizem que a ·influên-· 
,

eia lunar se manifesta por dois ·dias antes e dois dias apos, ou 

tr�s dias antes e tr�s depois de cada fase; todavia não encontramos 

razão plausível para isto� razão pela qual, fizemos as nossas se-
,, 

meaduras exatamente no inicio de cada fase lunar. A 1 em d o ma is , 
N , . 

nao tendo possibilidade e metodos para analisar a intensidade lu-. 

minosa e a quantidade de luz polarizada de cada fase da lua, dei-
, 

. 
" 

xamos tambem de considerar esses fatos. 
, 

, , 

A 1 ias, como ja fizemos 

sentir no capÍtülo da revis5o da litera�ura, �sses �ltimos fen6-

menos não têm quase sido considerados pela maioria dos autor.es que 

se dedicaram ao assu nto. 

-------------
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7 - RESUMO

O presente trabalho foi efetuado afim _de se compro

var se haveria ou não uma influência da lua sÔbre o desenvolvimento 

de vár,ias hortaliças; para êste fim escolhemos algumas que vulgar

mente se diz muito influenciada pela lua, tais como a alface, chi-
, 

. 
-

corea, cenoura, rabanete
., 

cebola e outras que sao tidas sem influ-

ência, tais como couve-flor, repolho, beterraba e berinjela • 

. Na revisão da literatura vimos as diversas correntes 

que procuram mostrar ·a ação da lua sob os seus vários aspectos,tais 

como o aumento em número de horas de iluminação nas noites claras 

de lua cheia, a presença de luz polarizada, na fase da lua Cres-

cente, etc�. 
, 

De outro lado vimos tambem que outros autores mos-

traram que isso tudo pouco valor teria, pois pràticamente a luz 

emitida pela lua não induz as plantas a fotosintese hem como nos 
, " 

dias claros, de ceu límpido e azul, a quantidade de luz polarizada 
•. , 

e muitissi'mo maior que aquela que a lua nos pode enviar. 

Frizamos ainda nessa revisão que há experimentos mo 

dernos, feitos por autores de grande renome; entre êles MATHER(42), 

FOX ( 20) ., BEESON ( 6),. MOTTLEY e EMBODY (45 )· que não encontraJ\artr -.i-n•. 

fluência alguma da lua, mas puderam explicar êsses fenômenos ci-
N p 

tando outras causas que nao a lua
., 

tais como o fotoperiodo ., a tem-

pera tura
., etc •• Do lado opÔsto, citamos os trabalhos, também mui to 

bem conduzidos, que mostraram êsses efeitos, tais como os de 

SEMMENS (57) e os de FOX ( 19) e GATES (24). 
. , , 

A seguir, demos as características geograficas e 

climatéricas de Piracicaba, tais comog altitude de 540 m, coorde

nadas geográficas de 22243 1 lat. sul e 47239, longitude W.G.; o 

clima dado por SETZER ( 58), segundo Koeppen é CWa; de acÔ;do com 

Thornthwait é BB 1 W e por Serebrenick é tuVº •. 

Mostramos que os nossos experimentos se desenvolve

ram em canteiros-onde colocamos terFa roxa bem misturada; os can-
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teiros recebera·m uma adubação básica de 10 kg de estêrco por metro 

.quadrado e adubaçio mineral de acÔrdo com a cultura. Classifica-
. , . 

mos as hortaliças em quatro grupos: a) herbaceas (alface� chicorea� 

repolho e couve-flor); b) raízes (beterraba� cenoura, rabanete e 

nabo); c) bulbos (cebola); d) frutos (berinjela) e demos par� cada 
,.., " 

um deles todos os detalhes da classificaçao botanica, variedades 

utiliiadas, semeadura, transplante, adubação e colheita. Os da.;. 

dos de produção para cada espécie encontram-se no� quadros de 15 

a 31. 

O método de experimentação utilizado foi de bloc9s 

ao acaso, com quatro repetições completas; os tratamentos eram Ôb-·, 

viamente as quatro fases da· luag Cheia, Minguante, Crescente e 

Nova. As análises de variância são dadas nos quadros 32 a 40 e 

as análises das médias nós quadros 41 e 42. 
p 

Resumindo os resultados estatisticos, podemos dizer-

que para a alface
., 

em agÔsto de 1949 a Crescente produziu mais que 

as demais; em abri 1 de 1950··-a- .. Cheia:···e Minguante produziram men:os 

que a Crescente e Nova; em mãfo dê 1951, a Nova produziu menos que 

as demais e em abril de 1952 vemos que a Nova e Minguante produ

ziram menos que as outras duas. 
, 

Para chicorea, em junho a Nova produziu mais que as. 

outras fases, ao passo que em Julho foi a Crescente a que maior· 

produção deu. · 
,... 

Couve-flor- teve no mes de abri 1 a sua menor pro-

dução na fase Crescente, enquanto que nó mês de julho as fases 

Cheia e Minguante produziram menos que Crescente e Nova. 
, 

· Repolho- mostrou na unica vez em que houve diferença

estatistica significante, que as fases da lua Nova e Crescente pro• 

duziram mais que Cheia e ·Minguante. 
A 

Na cultura da Beterraba, vemos que no mes de abril 
" 

a fase Crescente produziu mais. que as demais, enquanto no mes de 
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maio foi a mesma Crescente que menor rendimento deu,__ 
, A Ja no mes de ' 

. A 

julho, a fase Minguante foi a mais produtiva que as outras tres8 

Cenourâ- na produção do mês de junfio de 1949 a fase 
A 

Minguante foi a menos produtiva; no mes de abri 1 de 1952, foi a 

Crescente a de menor rendimento .,e em julho dês se · mesmo 2 no a M5.n

gua nte voltou a produzir menos que as demais fases. 
, Nabo- essa cultura so em maio de 1950, mostrou dif�

renças significantes entre as diferentes fases, com menor produçio 

para Minguante e Crescente. 

Rabanete- encontramos nessa cultura, que a produção 

menor foi na da lua Cheia de maio de 1950; em abril de 1952 á félse 

Nova foi a de menor rendimento enquanto em maio de 1952, a Cres

cente foi a de menor produtividade em relaçã·o às outras fases. 
, • A 

A Cebola das Canar1as no mes de julho de 1951, foi 

mais produtiva na fase Nova e Crescente" 

Para Cebola Pêra Rio Grande
., no mês de fevereiro· de 

, 
1950 as fases mais produtivas foram Nova e Minguante; ja em maio 

de 1950 a Crescente e Cheia foram mais produtivase Em a�ri 1 dês-

se mesmo ano Nova e Crescente foram as que -tiveram maior rendi-

mente. 
" 

Ja em abril de 1951 a fase Minguante foi a menos produ-

tivg:i, ao passo que em Junho de 1951 a Nova foi a de maior rendi

mento. 

Para explicar as 11influências11 da lua ., quer aumen

tando ou diminuindq as produções das várias hort'.'.">Hças o,xµer"imen

tadas, foi invocado como possível causa para certas cultriras, a 

temperatura e o fotoperiodismo o

Para maior facilidade de consultas ., · damos os resu-1-

tados da influência ou não das vá.rias fases da lua nas diversas 

hortaliças nos quadros 43, 44..E:_4.5e 

.... _____ __ 
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8 - CONCLUSÃO 

1) Nao foram encontradas influências das fases da

lua ., na produção de v�rias hortaliças, mesmo nas tidas como sen-
, . 

1 s 1 ve 1 s a e a s • 
, 

2) Nos poucos casos em que com as varias fases da

lua notaram-se diferenças quer aumentando quer diminuindo a pro

dução, puderam�se, quase sempre ., atribuÍ-las a outras causas. 

3) As causas apontadas para explicar a suposta in

fluência da lua sÔbre a produção das hortaliças foram a tempera

tura e o fotoperiodismo. 

4 
, ' ) Revelaram-se sensiveis a temperatura,principal 

mente ao abaixamento'durante a noite ., a,alface, chicÓrea, couve

-flor, repolho, cenoura, nabo e rabanete. 

5) Como sensíveis� temperatura e ao fotoperiodi!

mo simultaneamente a cebola e a beterraba. 

6) As fases Cheia e Minguante, tidas co�o oposta�
' " , 

a,parecem as vezes coma sendo ambas as mais produtivas e outr?s -

vêzes como· as de menor rendimento; o mesmo sucede com relação 

Nova e à Crescente. 

7) Pode-se verificar por isso ., que as supostas i_D

flu�ncias lunares não existiram porque err. uma mesma cultura in -
, tervem quer aumentando quer diminuindo fases das luas opostas,em 

relação ao conceito generalizado. 

,.. ____ .,._.,.. ___ 

_ ............... 

--



·9 ... SlThflMARY AND,. CONCLI)SIONS

The aim of this paper i� the study of moon effebts 

on ten different crops divided in four gtoups: 1) salad and cole 
crops ( lettuce� endive, cabbage, caulifiower); ·2) root crops(beet, 

carrot, radish, turnip); 3) bulb crops (onion); 4) solanaceous 
fruits (eggplant). 

The data of their prodrlction are in tables 15 to 31.

The design of the experiment was randomized blocks, with four 

replications, the different treatments being the four phases of the 
moon. 

The analysis of variance are given in tables 32 to 

40 and the an�lysis of the mean in tables 41 to 42. A final 

results of the moon effects are given in tables 43 to 45. 

The main conclusions are: 

1) No differences in production were found related
to diffetent moon phases, even if the crops were supposed to be 
sensible to· moon effects. 

2) ln a few cases, where some increase in production
was observed, such increase could be attributed to other agents. 

3) The a gents supposed. to inter fere wi th incr ea se ·
in production were temperature and photoperiodism, rather than moon 
pha ses. 

4) The most sensible crops to low temperature,

during the night, were: lettuce, endive, cauliflower, cabbag�, 
carrots, turnips and radish. 

5) The most sensible crops to both lbw temperature
and photoperiodism were: onion and beet. 

6) The moon phases supposed to have opposed effects,
namely full-moon artd last quarter, gave mixed res�lts, sometimes 

both giving the best yield simultaneously and sometimes giving the 
poorest crops. 

7) As a final conclusion, no moon effects could be

detected in the present experiment, 
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sição dos corpos de prova. variou de 12 a 37 semanas e ao se fazer 
. •' , . ., 

. . . 
, 

a observação constatou-se que.não houve .inf!.uência favoravel da ·e� 
.,.... ' ' 

. ,.. ' 

colha de determinada lua para prevenir a incide.nela dos insetos. -

Justamente as amostras colhidas na fase minguante fôram, · nessa pr.2, 

va, as que ma is depredações sofreram. MATHER (42) realizou em es 

tufas experiências com plantas de tomate e milho semeadas dois -
, 

dias antes de cada fase lunar, durante um período de quatro meses .. · 

A porcentagem de germinação mostrou uma tendência para um ritmo. se!! 
,, ,,.. 

' 
, • • • i 

sivel em relaçao a fases cheia e nova, ate que o efeito aparente -
, 

dás mesmas se inverteram para alguns períodos sucessivos. O a-u -

tor concluiu que nenhuma fase da lua regularmente indica uma, melhor 

germinação e não encontrou nenhum efeito consistente no aumento ou 

decréscimo de pêso em dif.erentes fases;. concluiu a.firmando que a._ 

luz do sol e temperatur_a produzem efeitos significativos no cre�c_L • 

mente. SEI.VIMENS (49) pesqui-sando o efeito da lua sÔbre as planta.s 

afirma que o mesmo tem suscitado m1_.1itos conflitos, sendo de grande 
• /"ló ' A . • . 

: NI interesse e importancia, indicando que se façam observaçoes dentro
. . 

de condições controladas, afim d� que se possa auxiliar para di�sl. 

par a idéia preconcebida dessa superstição. KOLISKO (34) aceita 

como poss Ível a inf iuência da lua na fase cie germina�ão das semen-

tes� 
� 

Trabalhando com er_vi lhas, couve� alface, feijões; tomates , · 
. .. 

encontrou como melhores fases as semeaduras efetuadas dois dias ah 

tes da lua cheia; o mesmo resultado obteve quando· semeou nabo.s ., be · 

terraba; cenouras� Declara que, sementeiras realizadas antes da ..;. 

lua cheia podem superar em 50% ou 60% as semeadas em outras fases, 

mas aponta que a influência lunar não é efetivamente completa a m� 
' #  N , nós que haja chuva ou rogas durante o período de vegetaçaoi Alias· ., 

A este autor foi um _dos que ma is impulsionaram; os modernos estudos . 

sÔbre a influência da lua nos v.egetais .. 

Segundo FOX (20), que estudou plantas inferiores,de 

habitat aquático, _q �nico c:;2-�o autêntico de ação de· um rit�o lunar 
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Quadro 32 

ANO 

1949 
" ,.. 

Agosto , 

1950 

Abri1 

1951 

Cc1 Var. 
. . \ ITratamc1
Bloc.o , 
Residuo 
Tota 1

Tratam. 
Bioco , 
Resíduo
Tota 1 

Tratam, 
1 Bloco 1 , 

!Fevereiro !Res i duo
Tota 1 

1 

.. -� .... 

1951 

Março 

i952 

Março, 

1952 

Abril 

i952 

Maio 

1952 

Junho 

1952 

Julho 

1952 

Tratam. 
Bloc;o 

_1Resi�uo
i Tota 1, 
! 

ITra tam, 
!Bloco ' ,. 
jResiduo
Total 

Tratam. 
Bloco , 
Resíduo
Totai 

Trà tam, 
Bloco 
ResÍduol 
Tota 1 1 

Tratam. 
Bloco 
Residuoi
Total 1 

! 

jTratam. j
Bloco 
Residual 
Tota 1 j 

i 

\Tratam. il
!Bloco 1-1 í 

.. 
Ag

"'st !Res duo •.0 0 !Total t

, 
ANALISE DE VARIANÇ& 

ALFACE GORGA 

G. 

3
3 
9 

15 

3 
3
9 

15 

3 
3 
9

15

s.Q.

248148
7�393

13 003
463541+

1321400
309950
7éQ;.5º

23 00

290869
89119.

�7406
7394

3 131869.8 

§ i�,�� 
15 - l 1598704 

20,619
3 2 869. 

.9 i528� 15 813 

3 396175·
3 97875 
9 129050 

15 623100 

3 193669 
3 

�gai6i9 
15 1114194

3 289.i50 
3 

1 6t> 50 
1 

9 ! 295700 
15 651700 

3 

Variança 

82716
25797
15335

440466 
103316 
83676·

96956 
29706

· 49712

439566
11189
27382

6
Ó�é§

50307 

132058
32625
14339

64556,
85239 
738b7 

96516
22150 

1 32855 
l 

84�6 
t�é�� 3 142 g 

9 Rti§�t 1 4370 
1 15 

3
3 
9 

1 
1 
i. 1 

1 ! 

i 124173 i 
' 67393 : i1Rit

30219

1 

1 

1 
1 
1 i

i 

l 
1 

; 15 
; 2z1978 
1 4 3544 1 _I 

Êrro ('lj--' 

287,5 2;-32 * 
160,3 1,29 
123,b 

663,6 2,� * 
321,4 1,1 
289,2 

·-

311,2 1,39 
172,3 0,77 
222,9 

662,9 lll** 4,00' t( 

105,7 0,63 
165,4 

260,5 _ 1,16
91,0 o,4o 

221+,2 

3�
3,3

;, o ** 
1 0,5 1,5 
119,7 

253,é 1 0,92 
291, 1 1,97
271,4 1 

310,6 1,'�p 148,6 o, 2

181•, 1 

91,6 1 o,43 
119 ., 5 1 0 .,

57 
209,0 j

1 
203 .,

4 !
! 1 ., 17. 

149,8 ! o,86 
173,8 1 

1

i 



ANO 

1949 
Junho 

1950 
Setembro 

1951 
Setembro 

1952 
Fevereiro 

1952 
Março 

1952. 
Maio 

1952 
Junho 

1952 
Julho 

1952 
Setembro 

1952 
Outubro 

,, ., . . .  . . . . . . 

ANALISE DE VARIANÇA 

C. Var.

Tratam. 
Blogo 
Residuo 
Tota 1 

Tratam. 
Blo�o 
Residuo 
Total 

Tratam. 
Bloco " 
Residuo 
Tota 1 

" 

Tratam. 
Bloco 
Residuo 
Total 

T:ra tam. 
Blo�-o 

. Res idUo 
Total 

Tratam. 
Bloco " 
Resíduo 
Total 

Tratam.a 
Blogo 
Resíduo 
Tota 1 

Tratam .. 
Bloqo 
Resíduo 
Total 

Tratam. 
Bloco 
Residuo 
Tota 1 

Tratam. 
BlO(iO 
Resi duo1 
Tota 1 \ 

CHICOREA LISA 

.. 

G. s .Q •. Variança 

3 
�

57025
3 08625
·9 14Ll-8525
15 2414175

3 232675 
3 313075 
9 1075425 

15 1621775 

3 815219 
3 ,55369-
9 -1009806 

15 1880394 

3 90703
3 98078
9 ia

2510
15 1291 

3 298875 
3 100125 
9 551175 

15 950175-

3 647
�
2 

3 210 i 
4

5264 9 
15 · 38474

3 3
�

7
�
7 

3 03 2 
9 210376 

15 615525 

3 1
i
4869

3 · �06 
9 89 69 

15 32894Ii-

3 30034 
3 3éi§6 9 

15 76343 

3 1648W+ 
3 13626 
9 188381 

15 366851 

185675 
136208 
1bo947 

. . 

77558
1 º�

-E_
58

119 91

2
1êl§l

112200

30234
32692
50278

99625 
�
33

J
5 

12 1 

21580 
7028 

39183_

114929
20120
23375

5828
2146 
996 

10011
2476
4320 

5tt§it� 
20931 

.,.. 

t\)-· Erro · · ·

430 ,.a 1,07 
469,.0 0,92 
01,1 

.. 

-

278,.0 
Et_3, 0

5 .,0 

521
.,
2 

lER., 8 

3 ,9

1-
73

,z180, 
224,2 

. 315,6 
182,.6 
247,4 

1i6,9 
. ·3 .,8 
197,9 

3489
i5J-l 

2412 
1462'
994 

10005 

i
971 
5 .,72 

. .

234,3·t>7 ,o
141-i-.,5 

0 .,80
0 .,93

1,i5 o ., o 

º,J7 o, o 

. 

1 ., 27
0,73

. . , . ... 

0�70
o,42

' -

•· 

2,22 • 
0,90 

. .. . ,  

2,40 *
1,40 

1 ., 5 
0

., 75 

1,6 
o .,46

' •  



Q,;.ia.dro 34 

ANO 

1950 

Maio 

1951 

Abril 

1952 
1 

1 Abril 
l 

e .. va r, 

· ANÁLISE DE VARIANÇ�
REPOLHO CHATO DE QUINTAL

··.-

G. s .. Q.
• .

va rianc;a 
.. ', 

Tratam;· 3 .' 24905 .. '. 8201 
·· Bloco 3

, Residuo 9 
Tota 1 15 
Tratam. 3 
Bloco 3

, 

IResiduo 9 
i Tota 1 .· 15 
1 

1 iTratame. 3 
i Bloco 3 
iResÍduo 9 
i Tota 1 15 1 

104o
i

o 
2655 1 
394476 

5085169 
. 14b419 

257
i

506 
780 094 

74419 
191769. 

· 1100906
! 1367094 L

3l+b76 
29564 

.. . .. 

169
�

056 

� 
806 

2 6056 

·?4806
63923

122323 

REPOLHO LOUCO 

Erro 
· él., 1

. 1 6 .,2 
0,5

ª 1 ., 0 
171,7 

1301.,9 2,�3 * 
220,9 o .,41
543,7 l 

! 1
157 ,i 1 o,45

0,722
4

2 ., 
3 9,7 i 

j 

ANO Jc� var.j G. j s.Q. iVariançaj Êrro 1 •--D 
TratamJI j 3 j 89742 29

é
14 172,9 

1 
1 ., 34 1951 

Outubro 

1952 
Outubro 

! 

ANO 

1951 
Maio 

-

1952 

Abril 

1952 

Maio 

ANO 

1951 
Novembro 

1 
1 

j 1952 
1 

; Outubro 
1 

B1090 3 
Res1duo .9 1Tota l 15 

! 

Tratam. 3 
Bloco 3 
Residuo 9 
Tota 1 

i 
15 

1
. 29517 

·1ié��z
4541+

§
2 

1005 O 
2235125 

,2790197 

i 

· 1t5ªg
9�,i12 ., 

1 

i 15149
l 

1 389, 1 
1 Rês2 

1 183., 0 , 

l 
2 347 49s., 2 !

' . ! 

COUVE-FLOR BOIA DE NEVE 

e. va r.

j Tra tamft 1 

Bloco 
, 

Resiôuo 
Tota 1 
Tratam. 
Bloco 
Residual 
Tota 1 
Tra t,ame 
Bloco 

• , 1 1 Resíduo 1
! Tota 1

c. var.

!Tratam .•
Bloco

,

Residuo
Tqtal
Tratam.,.
Bloco

,

j
Residuo
Total

G. s.Q. Variança 

3 4
J

2925 i 157641 
3 

�
725 j 21241 1 

113880 9 10 925 
15 1561575 

3 880891 293630 
3 51026 17008 
9 2707

i
o 30085 

15 12026 7 

3 
ª41tl

55 
1

281651 
3 9 30 32210 19 2521?:;4 28018 

15 i 119?749 1 

COUVE -FLOR DA ÍNDIA 

G. s .Q.

W
ªªªºº 

3 225100 

9 259700 
J_ 5.1:.s600 
3 . 9738 
3 5633.8 
9 1560t>2 

15 · 222138

Variança 

29600 

7�g3; 2 55

3246 
18779 
17340 

"' 

Erro 

i �E_
7,� 

1 · 33h 
538.,5 
130,3 
173 ., 2 

1 530 ., 6 
1 1

z
9,4 

1 

1 1 7,3 
1 
1 

,... Erro 

172, 0 

2
6
4, l 

1 9.,7 

56,9 
136 ., 9. 
131 ., 5 

0,77 

.. 0 ., 78 
0,37 

"'(}" 
· l ., 17

o,43· 

c.v.=8%
3 ., 

10**

· .0,75

3, 17** 

� 

'"\J-

1, 01 
1,61

o,4
41,0 

c.v.=20%
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A�LISE DE. VARIANÇA 
. CENOURA MEIO COVIPRIDA DE NANTES 

1948-1949-1:950-1951-1952

Quadro 36 1.25..2 . 

ANO 

1948 
AgÔsto 

1949 
Junho 

1950

Maio 

1951 
Abril 

1951 
Maio 

1952 
. Março 

. 1952 
Abril 

1952

Junho 

1952 
Julho 

1952
A 

Agosto 

1953 
Abril 

... 

c.Var.- G.

Tratam. 3 
Bloco 3 
Resid. 9 
Total 15 

1 

Tratam. 3 
Bloco 3 
Resid. 9 
Tota 1 15 

Tratam, 3 
Bloco 3 
Resid. 9 

1 Tota 1 15 

Tratam. 3 
1 Bloco 3 
1Resid. 9 
1 Tota 1 15 

Tratam. 3 
Bloco 3 
1Resid. 9 
jTota 1 15 
1 

ITra tam, 3 
Bloco 3 
R es id. 9 
Tota 1 15 

Tratam. 3 
Bloco 3 
Resid. 9 
Tota 1 1 15 1 

'Tra tam.l 3 
. Bloco i 3 

Resid.j 9 
Tota 1 j 15 

1 

Tratam� 3
Blo?o i 3 
Res1d. 1 9 
Tota 1 15 

1Tra tam� 3 
'Bloco 3 
Resid. 9 
Tota 1 15 

1 

i 1 
1 Tra tam.l 3
iBloco : 3
! R e s· i d • : 9 
/Total 15 

1 
l 

1 
1 

l 
l 
l 

1 

i 

s .Q. 

. . , 

2298
1923
6765

10986

30119
899.

11636 
Lr.2654 

6079
3842 

42290

52211 

2
i

998 
273 

3.541+4·Eí571 

10962

7.925 
116913 
135800 

40987
26789

35942iS
. 427202

916 

3ti
1326

63987
59.69

52638
122594

523256 
279787 l 255307

11058350

64687 1 

' 650

87113 
161450

' i 

Var ian Êrro 
ca 

-

766 27,6i 

641 i 25.,4751 l 27, 
; 

10039 1100 ,194,
299 1 17,320 .l 1293l; 1 35,958 

! 
2026 t 45, 01 1 

1 

1280 l 12,80 1 

4698 i 46,98 1 
1 

1 
i 

·: 8666 93,3
1424 g

7,7 
3938 2 ,7 

! 

3654 60 , 0

2642 . 51 .,0 

12990 113,0

13662 116 ., 6
8929. 94,4 

39936 199,7 

141 
305 

21 

1 ,5 1 
38 1 

i 
1 1 

21329 146 ,o 1 

1989 L�, 6 1 

5848 
i 

7 , 5 
1 

!417,6·174418 1 

i 93262 /3ºé' 2 

28367 
1
16 ,2

1 23229 152 ,3 1. 1550 38., 7 
1 1 9679 97,9. 1 

1 

2166 

66i1 

.. 

� 

1 00 
' ·  0,52 

2,7 **
o,48 

0,65
0,52

1,
i 

i 

o, o 

0,53
.0 ,45

0 ,58 
0 ,47 

2 8 ** 
, 

. O ,73 

1,90
0,58

2,is *
1 ., 1 

1,55 
o,�9 

1 

' 

i 
!



Quadro 37

ANO e. var.

Tratam.
1950 Bloc;o 

Março Resíduo
Tota 1 

Tratam. 
1950 Bloco 

Setembro Resíduo 
Tota 1 

Tratam. 
1951 Bloco 

, 

Setembro Residuo 
Tota 1 

-

Tratam.
1952 Bloco , 

Março Resíduo
Tota 1 

Tratam.
1952 Bloco 

, 

Maio Resíduo 
Tota 1 

Tratam. 
1952 Bloco 

Julho Residuo 
· Tota 1 

' Tratam. 
1953 Bloco 

Abri 1 Res iduo l
Tota 1 1 

ANO ·1c. Var. l

Jrra tam. l
1949 .Bloco 

Junho Res i duo 
Tota 1 

Tratam.
1�50 B.loco 

Agosto Resíduo
Tota 1 

Tratam. 
1251 Bloco 

AgÔsto Resíduo 
Total 

-·-

Al'JÁ,LISE Dl{)JARIANÇA

NABO ,i��.'.fb

G. s .Q. Variança 

3 2490819 s
ez,

213
3 · 

�
32669. 1 22�

9 1 08856 20098 
15 4742344

3 139525 46508
3 52325 17

n
1 

9 2
�
4925 327 7 

15 4 6775 

3 678250 226083 
3 709350 236450.

-9 928100 103122 
15 2315700

3 11280, 
Eíi.6� 3 13)-1-00 

9 11
�

50 12639 
15 13 'º 

3 165869 55289. 
3 124069

Í
135b 

9 �é§��t 
6206 

15 

3 111525 37
4i1

5
3 40325 13 1 
9 

,
16125 35125 

15 67975

3 32381 10793 
3 é256 24-18 
9 5 207 6467

15 9781.il.i- j
' 

BERINJELA 

G. 1 s.o. lvariança 
1 

i 863028 
i 

28é676 3 ' 

3 5
�

608 18 536 
9 11 948 126105

15 2563584 
t 

3 768269 256089
3 507969- 169323

129.185b 1435399
15 2568094 

3 163950 54650
3 411650 137216
9 . 1768200 196464

15- j 2343700 

Erro '\..'r 

916,6 2,04 * 

&lé'? o,84 
,3 

215 .,6 1,19 
131,9
181,1 

0,72· ·• 

tti�:�
1,48
1,54

321,0

61 ,2 0,53 
66 .,8 0 .,58 

112,4 

234.,9 0,91 
203 ., 3 0,79 
257,3

, 

192,6 1,02
115,8 0,61 
187 ,�-

103,4 1,28
49,1 0,61
80,4 

1 

Êrro . C\j-

i�,3 ' 

i 1,51 
,,1 1,22 

355,1 

506,0 · 1,33
[i.11,4 1,08
378,8 

233,
r 

0,52 

Eírº ' 0,83 
3,2 

l 



; ' ' 

Quadro 38 
A,NA,L,lSi§i _ DE VARIANÇA 

RAMNE.TJ; .JIERMEi.uo COMPRIDO 

,._ 

G. 
,... ANO e •. Var. s.o. · 'Variança Erro 

.. . . . . . 

1948 Tratam�. 3 · 114 ·58 7
.,
6 

Bloco 3 6Üi 14 �;ft ,. Abri 1 Residuo 9 71 
Tota 1 15 857 

1950 
Tratam, 3 872 290 17, 0 

Bloco 3 119 39 6,2 , 
Maio Residuo 9 294 32 ·5,6 

Total 15 1285 

1951 Tratam. 3 607 201 14,2 
Bloqo 3 1

4
2 51 

- z, l Maio Residuo 9 23 
Z

260 1 ,.1. 
Tota 1 15 310 

1951 Tratam. 3 365 121 11,0 

Blogo 3 

f
ºª 1169 33,2 

Junho R�siduo 9 371 485 22,0 

Total 15 24,4. 

1952 Tratam. 3 661 �220 14,s 
Blo<;;o 3 lO

é 
36 5,9 

Fevereiro Residuo 9 
1tê6 

102 1_0, 1 
Total 15 

1952 Tratam. 3 94
é 

315 17,7 
Bloc;o 3 25 86, 9,3 

Março Residuo 9 1123 124 ··• 11, 1
Tota 1 15 2328 

1952 Tratam. 3 
19i 

265 16,1 
Bloco 3 27 92 9.,6 

Abril Resíduo 9 
i19 

42 - b 5
. ,. 

Tota 1 15 1 52 
-

1952 Tratam •. 3 3837 1279 35,7
Bloco 3 695 231 15., 1 

Maio 
, 

2745 305 17,4 Residuo 9 
Tota 1 15 7277 

1952 ·Tratam. 3 707 235 15, 3. 
Blo�o 3 282 

1Ett 
.. 9, 6 . 

Junho Residuo 9 1301 12, O 
Tota 1 15 2290

1952 Tratam. 3 79 26

r Bloe;o 3 53 18 ,2 
Julho Resíduo 9 i� 1 

79 ,s 
Tota.1 15 

í 

1953 
Tratam. 3 33 · 11 3,iBloc;o 3 . 392 130 11, 

· Março Residuo 9 716 79 8,8 
Totç11 15 1141 

. i 
3 1708 569 23,8 - 1953 I

rra tam. k 

Bloc;o 3 1 342 1 114 1 0,6 
1 

1 
1 Abri 1 1Residuo1 9 ! 1

5.i
3 .i 177 13,3 1 ! 

1 36 3 
! 

1 
15 1 i Tota 1 j 

I'\}-

o,;zo, 
c.v. =7%

3,0 **
1 10 , 

c.v.=3%
. 

0 ,87 
o,44

c.v.=11%

0,5i3
1,50

c.v. = 5% 

1,40

o 58, . 

c.v. = 8%

1,50 

o,84

c.v.= 7%.

2,4 * -
1,4

' 

c;v. = 4% 

2,05 *
0,87 

c.v. =4%

1,27
0,80

c.v. =10%

. g:ai 
e dv.= 7% 

0,37
1,2 

c.v. = 8%

1,78
0,80

c.v. = 7%



Quadro 39 

ANO 

1949 
Maio 

1950 
' Abril 

1951 
Abril 

' 
· 1951
Julho 

1952 
Junho ' 

, : ' 

. . .. � ...... 

AN;\J .. ;1S$ P� VAR 1ANÇA 

c.var.

Trat. 

Bl. 

Res. 
Tot. 

Trat. 

Bl. 

Res. 
Tot .. · 

Trat. 

iBl • 
1 

jRes. 
tTot. 

1 

Trat. 

Bl. 

Res. 
·Tot.

Trat. 

1 
1.Bl •

CEBOMwD.A$ ... CANÁRIAS 

1949.1950-1951-1952 

va r1an 
G. s.o. ça: 

3 3469 1156 
3 22819 7606 
9 9�356 11039 

15 119644 

3 389625 129875 
3 55425 18475 
9 331525 36836 

15 776575 

3 f 13075 4358 
3 5625 1$75 
9 29675 3297 

15 48375 

1 3 1414026 471342 1
1 3 28125 9375 

1 9· 17'7824 19758 
!15 1619975

1 3 52562 i 17520 
' 

1 
1 3 9012 30041 
1 

" 
Erro � 

34,o 0,32 *

87,2 0,83 
105,0 

c.v.=10%

360,3 1,87 
135,6 0,70. 
191,8 

. e .v.=i4% 

66,o 1,77 *

43,3 0,75 
57,4 

c.v.;•6%

686,5 4, 90 ***
96,5 o,68 

140 ,5 .. 

c.v.=11%

132,8 o ,9L�

54,7 0,39 
i 

\Res. 1 9 174976 ! 19441 ! 139 ,2 !
! 

! 

; 

! e .v. ==13% lrot. : 15 
1 1 . 1 



Quadro 40 
. , 

ANALISE D.E VARIANÇA

CEBOLA PÊRA R 1 O GRANDE 

ANO 

1 
1949 

Junho 

1950 

Fevereiro 

1950 

Março 

1950 

1-'>bri 1 
1 

1951 t Abril 

' 19�1 

Maio 
1 

1951 

1 Junho 
1 

! 
! 
1 
l 

1 

1952 

!Fevereiro

1952

Abri 1 

e. va r.

Tratam.
Bloco , 
Residuo
Tota 1 

Tratam.
1Bloso 
jRes i duo 
, Tota 1 !

Tratam.
jBloco 
1 , 
:Resíduo
;Tota 1 
! 

1 Tratam. 
1 Bloco 
jRes Íduo i
1Total 1 ' ' i 

i 
Tratam.
Bloco 
, Res id uo 
j Tota 1 ' 

j 
! 1 
; ' 
/ratam. j
;Bloco 
!ResiduoJ
i Tota 1 . 

;
! 

l i Tratam. 
! Bloco 
Í Re·s Íduo
j Tota 1 
; 

! Trotam.
IBloco 
iResiduo
·rota.l 

Tratam ,. 

Bloco 
:Residuo

i 
Tota 1 

G. s.o. Variança 

3 8761 2920 
3 1403 467 
9 14322 1591 

15 24486 

3 94262 31420
3 1457 485 
9 279.07 3100. 

15 123b2l 

3 267280 89093 
3 3307 1102 

2b829. 2983 9 
15 297416 

3 3413
é

o 113750
3 211 6 70b2 
9 70041 7782 

15 432597 

! 
3 77

i
o31 252010

3 4 881 16293 
9 1899

G.4 
21103 

15 10158 

1 3 i 110850 36950 
3 9725d 32416 j 
9 ,. 89

,
00 9922 

15 1 297 00

3 190279 63426
3 21.�592 8197 
9 2!.j.190 2687 

15 2390bl 

83850 1 3 fll1� 3 4
!
250 1

1 

9 76 900 ; 84988
15 89 000 ' 

! 

3 16166 5388
3 7073 2357 
9 27803 3089 

15 51042

"
Erro 

54,o 
21,6 
39,8

177,2
22,0 
56,6 

298,5
3
i

,5
5 ,3

§
37,2

30, 1
88,2 

508,2
127,6 
Ü�5,3 

192 ,2
180,0
99,6 

· 251, 7
90,5 
50.,9 

166,1 
128,0
291 .,5

1 

lé'
41 

1 ,5 
1 55,5 1 
! 

1 

:'\_,.. 

1,3 
0,54

c.v. =17%

3, 1 · **
0,39 

c.v. = 5%

5,4 ***;
0,62 

c.v.= 5%

3,82***
0,94 

c.v. = 7%

3, éº** 
o, 7 

c.v. =10%

1, 93
1,80

c.v. = 9%

4,9***
1,77 1 

c.v. = 9% ' 

0,57
0,43

1 

i 
1 c.v. =19% 

1,3 
o,87 

c.v. :;:: 9%
!



, 

, , 
. Quadro 41 ANALISE DAS MEDIAS 

, 
Epoca 

AgÔsto 
1949 

Abri 1 
1950 

Março 
1951 

Abril 
1952 

1 

, 
Epoca 

Junho 
. 1952 

1 
Julho 
1952 

, 
Epoca 

Abri 1 

1952 

Maio 
1952 

! 

Epoca 

1 Ab:r i 1
j 1951 
1 
1 
1 

I 

ALFACE 

Lua 

N 
Ch 

M 
Cr_ 

N 
Cr 
Ch 

M 

N_ 

Cr 
Ch 

M 

M 
N 
Cr 

Produ 
.., -

cao 

�t1t
8

54 1
54J�
57 

�t§6 
5910
bl75

g579
110

6260
6290
5938 
g775 
110 

Dif. 
cons. 

- 13
12

275

245
77.0
265

531
150
36

163
330 

Ch 61801 70 

, 
CHICOREA 

Signi
. -

fie. 

--

-

5% 

o ., 1%
-

1% 
--
-

1 c-1
/0 

-

Prgdt Dif. Sign· Lua 
çao cons, .fie A 

N 4295 3ª4 1% 1 
Cr 

4§Íl Ch 3é 
-

M 4948 -

N 4878 20 Ch 4898 -

M 4s9·2 6 -

Cr 5130 338 o ., 1%

COUVE-FLOR 

Lua 

N
M 
Ch 

C:r 

N 
Cr 

Ch 

M 

.1-'I'OCi'lJ 
. ,., -
çao 

�121
924 

�,�é. 
ttlé3
440�
4208

REPOLHO 

Lua .. 

N 
Cr 
Ch 
M 

Ull. S1gn --
cons fie. 

197 1
-

15 
431 1%

110 -
277 5% 
198 -

138 .. -
912 5% 
255 

' 

, 
Epoca 

Abri 1 
1952 

Maio 
1952 

Julho ' 

1952 1
i
1 

, 

BETERRABA 

Lua Prod Dif. Sign' 
cão con·s, fie. 

Cr 
M 
N 
Ch 

N 
. -

Ch . 

M 
Cr 

M 
N 
Cr 
Ch 

2408'
2246!
2219'
2178_1
3345 
3302 
2590 
2250 

1
3813 
3041.
13111 l
!3452!
• 1 

CENOURA 

162 5%
27 -

41 ! 
i 

43 - !
712 0,1%1 
340 5% 1 

7721 
70 1 

3421 . 1

1% 
-

Epoca Lua Prod Dif. Sign· 
ção cons�fic. 

Junho I N 
1949 I Cr

Ch 
M 

816:
872 
860 
761

56 
12 
99 

- 1
- 1 1% 

Abri 1 
1952 

Ch 1238 
N 1203 ! 

12031
1095; 

35 -
o -

108 5% I

i 

Julho 
1952 

Epoca 

Março 
1950 

, 
Epoca 

Maio
1950 

Abri 1 
1952 

Maio· 
1953 

M 
Cr 

- 1
-

N 1180; l34
Cr 1046 1 

8 Ch 1154 '. lO 

845i ,309, 5% ! M 

NABO 

Lua P r od D i f ,, S i g n j
cão cons.fic.-

RABANETE 

.. .._ -
Produ Dif. S ignjLua ~ - -

cao cons f ic. 
M 1i1 3 

-

N 1 8 
-

1
Cr 1461 

2 -

1L� 1% Ch 132 ,_ , !
Cr 169 ! 11! 5% 'Ch 158! 61 

. �::e·: 152! 11 rJ 15J! 
-

+ 
410) 1 N ' : 

16 l 1 

Cr R94: 
- 1 36: 5%Ch 

1. 2./º: i 

2: i 
M 1 32. -

'· 



Quadro 42 
· ANALJSE . DAS

, . .  

MEDIAS 

- -CEBOLA - DAS CANÁRIAS

, Produ- Dif. Epoca Lua .., 
Signi-

çao cons. f_ic. 

N 15�8
Julho -C:r 15 O 22 -

1951 Ch 920 660 O, 1% 

M 1013 93 .. 

CEBOLA PÊRA RIO GRANDE 

Epoca Lua p r S d u • D i f • S i g n i -
çao cons. fie. 

f • 

Fever'; 
1950 

Março 
1950 

N 1216 
M 1198 
Ch . 1084 
Cr 1033 

Cr , 1166 
Ch ' 1084 
M 883 
N 1 864 

N 
Abri 1 Cr 
1950 Ch 

M 

1438 
-1450 
1151 
1152 

Abri 1 
1951 

Junho 
1951 

N 
Cr 
Ch 
M 

N 
Cr 
Ch 
M 

71L1-
606 
498 
J-1.26 

18 
114 

51 

82 
201 

19 

12 

o, 1% 

299 0,1% 
1 . -

48. 

499 53

108 
108 
72 

.. 

1% 

5% 
5r1

/o 

... 



. fl� 
QUADROS DEMONSTRATI.VQS. DAS ·EXPERIÊNCIAS 

Quadro 43 A L fA CE 
.• 

A NO 949 950 951 951 952 952 952 952 952 952 

M Ê s Ago Abr Fev Mar Ma.r Abr Mai Jun Jul Ago 
__ ,. . 

LUA 

N - + - - - - ... - - -

Cr + + - - - + - - - .,.. 

Ch - - - + - + - - .. -

M - + - + .. ... - - - -

e H I e o R E A 

A N O 9L�9 950 951 952 952 952 952 952 952 952 
" 

ME s Jun Set Set Fev Mar Mai Jun Jul Set Out 

LUA 

N + - - - - - + - .. -

Cr - - - - - - - + - -

Ch - - - - - - - - - -

M - - - - - - - - - -

COUVE-FLOR 

A NO 951 951 952 952 952 
A 

ME S Ma i Nov Abr Mai Out 

LUA 

N - - + + -

Cr - - - + -

Ch - - + - -

M - - + - -

REPOLHO 

A NO 950 951 951 952 952 
A 

M E s Mai Abr Out Abr Out 

LUA 

. N
- - - + -

Cr - ·- - + -

' 

+ Ch - . - - -

·M - ·- - - -



Quadro,W+ 

A N o 949 
,... 

Ago M E. S. 

L·_:"(;j A 

r · N -

Cr -

· Ch -

M -

A NO 

M Ê s 

LUA 

N 

Cr 
' Ch 

M 

A NO

BETERRABA 

949 950 950 951 951 951 952 952 952 952 952 952 

Set .Ago Set Abr Ma i Jun Fev Mar Abr Ma.i �Jul Ago 

' '

- - .- - ,- - - - - + - -

- ... - - - - - ·- + - - -

- ·- - - - - - - - + - -

- - - - - - - - - - + -

e E No· u R A 

948 949 950 951. 951 952 952 952 952 952 953 

Ago Jun Mai Abr Mai Mar Abr Jun Jul Ago Abr 

- + - - - -

- + - - - -

- + ;-
- - -

- - - - - -

NA B o 
,, , ,� ,, ..... , / 

A N ó 956 .9·50 ·952 952 
,· · · . ' 

M f s Mâr Set Mar Mai 
' ,, -l .," ,,. ' . .

L u A 

N - - - -

Cr - - - -

Ch + - - -

M - - - -

.. 

RABANETE 

948 950 ·951 951 952 952 952 

+ -

- -

+ -

+ -

952 953 
" 

Jul Abt 

- -

- -

- -

-

952 952 

+ 

... 

+ 

-

. ,  .. 

-

-

-

..

-

. ,

952 953 

-

-

-

953 

M Ê s Abr Mal Mai Jul Fev Mar Abr Mai Jun Jul Mar Abr 

N - +· - - - - - - - - - -

Cr - + - - - - + - - - - -

Ch - - - - - - + + - - - -

M - + ... - - - - + - - - -

. 

952 

Out 

-

-

... 

-



· Óuadro, 45 .CEBOLA DAS CA�RIAS. 

A N o

M E s

L UA 

N 

Cr 

Ch 

M 

949 
• . ..:.,

Mài 

;,;. 

w 

;.;. 

-

. . 

950 

Abr 

.. 

.. . 

•• 

-

-

.. 

:,J .. '·· � 

951 95i 952 
,,, '" 

Abr Jui Jun 
, . .. -

� + -

- + -

- - ... 

- - ... 

CEBOLA PÉRA DO RIO GRANDE 

A N o

M Ê s

LUA 

.. 

.-

• ·' 

_ N == 1 ua Nova 

N 

Cr 

Ch 

M 

· Cr = " Crescente 

Ch == n Cheia 
M = n -· Minguante 

+ == significante

949 

Jun 

-

-

-

-

950 ·950 950 

Fev Mar Abr 

+ -- + 

- + + 

- + -

+ - ... 

BERINJELA 

A NO 949 
,._ 

ME s Jun 

LUA 

:N -

Cr -

Ch -

,, 

J>II 
-

não houve significância 

951 951 951 

Abr Mai Jun 

- - + 

+ ..., -

+ - -

+ - -

950 951 

Ago Ago 

... -

- -

-- -

-

l 
-

952 

Fev 

-

-

... 

-

952 

Abr 

-

-

-

-






